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0 HH E A CIDADE ETERNA rusalem. Seria um espectaculo unico perdme-lhes, porque eles não sabem tudo o que se refere ao contrato de nos espera, certamente se tm'na india-gTranscrevemos do Jornal das C'o- na' h'Storm" ve" um Ponnñce roma-110 0 que fazem» trabalhadores para S. Thomé, quer el-lonias, de que é mu¡ digno proprieta_ protegido pelo sultão da Turquia, em _A corôa do marty'io é o brazão les procedam de Dahomé, quer ve- como nosso_ conhecido Dias, por tan-lto,'que em tempo foi pintor.. entrou em
rio e redutor principal O 6x31» sr_ An_ terra mahometana. mais glorioso dos sanes, e por sem nham de Novo Redondo e de outros tos titulos dignos da conmderaçao que sua casa, na rua de Santa Catllarma, u
dyé Meirelles de 'rm-0m do Couto e Agora, se levantando o véo do fu- tlllVida que deve ser considerado como pontos do interior da previnem. da Aveiro lhe dispensa. Pepa é talvez a dirigindo-sea gaveta_ de uma connnodaCastro, o artigo cuja epígraphe acima “IPO, IIOS pomos a examinar as cousa_ santo o successor dos Apostolos_ 0m Angola_ ' 1.' vez que aqui vem. Fem, tpdavm, I que tinha no quarto tirou d'alh cerca de
notamos¡ quencias da, guerra, que Prebabilida_ o Papa, Leao XIII é jusamenm vene-

as mais notaveis recommendaçocs nos 1:0005000 reis para levar para Ojogo.
des teria o Papa de regressar a Roma mao pela sua santidade e pelas suas

elogios de que vem precedida, e esta- Sua esposa, acordando, quiz obstar aem todos esses direitos de soberano virtudes. Agora precisunos dm. uma
mos certos de que a nossa plateia ap- que elle sahisse com o dinheiro. lion_-

tempomj, se a_ Allemanha apoiada por explicação aos leitores (”este jornal_
plaudná, sem pavor mas com fervor. vc então uma terrivel scena de faun-

duas nações Poderosas, n_ AMM“ e a Viemos lançar esmapalavms a to_
i\a secção competente vae o respectivo lia, chegando o desvairado a ameaçarItalia, e quem sabe mesmo se a Ingla_ dos os Ventos1 porque Emos o direito
annuneio. Cs bilhetes estão á venda a consorte com uma navalha. A pobre

term e a Turquia, alcançassem a vi_ de manifestar livremem? O nosso pen.
no estabelecimento do sr. Abreu e senhora gritou, mas quando a patru-

cmria sobre a França y A resposta a samento sobre este gmve assumpto'
Mello, á rua de José Estevam. lha accudiu aos seus clamor-es já o tua-

esta pergunta facilmente se deprehen_ apesar de entendermos que e“e mera_
Fallecunento.-Ffilleccu rxdo se tinha safado com o dinheiro,

de, e não é mesmo preciso euuuciapa_ cia ser m,me por ,Memgencia supc_
em Castello Brancoum cavalheiro res- n”um trem que o esperava á porta. C

Mas adummmos por outro lado a by_ rim. á nossa. Fizemopo movido pm.
peltavel, que no reinado do'sr. D. M1- que faz o vicio do jogo!

pothese contraria, e que no xadrez das uma forte e poder“, convicção, e di_
gucl de Bragança ton seu ministro em

, "ldn'ist0.wHontcm, cerca das É.:

pensavel. Basta dizer-se, pois, qnelhoras da manhã, um individuo do I'm--  

   

   

  

  

   

  

   

    

   

   
  

  

  

 

   

      

  

A verdade é a. que tica exposta pelo

Economista, verdade que não póde ser cou-

testada.

    

c O telegrapho annuncion a noticia

do projecto, discutido em pleno con-

sistorio, da partida de Leão XIII de

Roma no caso de guerra europeu. que

se suppõe inevitavel. Esta noticia per-

correndo a Europa e o mundo catho-

lico de um ponto ao outro, ainda. quen-

te dos labios que a transmittiram, lau-
g. , . , çou o alarme nas consciencias, porque
N05 E A IM“TERM no caso de se realísar, imagina-se que

Ora trracaa Deus! ue o nome o catholicismo ferido na cabe a do
a v (l
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Começamos hoje a publicar, na 2.“

pagina d'este jornal, a biographia de

um homem eminentemente illustre.

d'estes que fizeram da abnegação um

culto e que têem para toda a humani-

dade todas as mais sinceras affeíções

     

de Portugal vae sendo conhecido lá Summo Pontiñcie o seria na. sua pro-
fóra como nação independente, e não pria existencia. Conjectura-se que o

como dependencia de Ilespanha ou Papa separado da cidade eterna, da

capital do Catholicismo, d'onde por

assim dizer fugira como Luiz XVI

não voltaria ali mais, e se não ouza

comparar o destino ao do infeliz mo-

narcha- cuja cabeça pelo mais nefando

dos crimes rolou Sobre o cadafalso,

rcceia-se para elle um destino talvez

peior que a morte, a inutilidade de

COan colonia de Inglaterra! A nossa

chancellaria, a proposito das questões

africanas, acaba de expedir uma nota,

que toda a imprensa curopêa registou

com louvor para nós, excepto uma par-

te da inglcza, que não vê com bons

olhos as nossas prosperidades na Alri-

ca. Queria para a nossa _fiel alliada as

honras e os proveitos das nossas con-

quistas. E porque a contrariam, até o

proprio 'limas não hesitou em açular

contra nós a matilha de lord Salisbn-

rj', como quem diz o papão para nos

repulsar dos nossos velhos dominios l

Estas tendencias da Inglaterra são

de ha muito conhecidas. Não visou

ella nunca a outro alvo. Não teve ou-

tro objectivo. O seu sonho dourado era

a Africa, porque da India já pouco es-

pera. Aquillo sim, é que lhe sacíava a

cubiça. Já. em tempo se apoderou da

região dos booers, abusando da fé, dos

tratados. 'Teve em fim de ceder, por-

que as cousas saiam-lhe caras, e amea-

çavam territorios, que até agora não

lhe teem sido disputados. Tambem nos

quiz empalmar Lourenço Marques, co-

mo tinha surripiado Bolama. São sem-

pre os inglezes os verdadeiros ratos

d'agua, que só á força largam a pre-

za, para tornarem a agarral-a logo que

para isso haja oportunidade.

Mas o documento da chancellaria

portugueza attestando os direitos de

Portugal á parte da Africa aonde aca-

bamos de firmar a nossa auctoridade,

faz honra ao nosso governo, e moti-

vou a adhesão áquellc acto de todas

as reformas politicas. Ficou registrado

como prova historica de inestimavel

valor, e deu ensejo a que a politica

portugueza se acentuasse de um modo

patriotico, fazendo a apologia dos nos-

sos homens publicos. E' que ante os

interesses mais caros da patria não ha,

nem podem haver divergencias parti-

darias. Somos todos filhos da mesma

terra, e não são os antagonismos que

se originam em rivalidades de uma

politica mesquinha, que podem/empa-

nar o prestígio aos que conservam bem

lidimas as crenças e bem fundadas as

esperanças quanto á revindicaçâo dos

nossos explendores.

Quem conhece os sacrifícios que

Portugal tem feito para conservar as

suas colonias, não pode deseSperar do

futuro, vendo de mais o impulso que

ultimamente lhes tem dado a navega-

ção e o commercio que ellas alimen-

tam com a metrOpole, enviando-lhe os

productos por assim dizer esponta-

neos, com que vem fertilisar os mer-

cados europeus.

E além d'isto ha mais os impor-

tantes melhoramentos que se estão fa-

zendo nas regiões atfastadas do litto-

ral, aproximando-as e ligando-as por

meio de caminhos de ferro cem os pos-

tos mais frequentados da costa africa-

na. Falla-se já na criação de empre-

zas para a construcção portos d'a-

brigo, de pontes que facditem o tras-

bordo das mercadorias, finalmente em

muitos planos, que devem facilitar as

transacções cemmerciaes, o que _prova

a importancia d'aquellas provmcms,

para onde a Europa começa a olhar

com attenção, e que nós descobrimos

e temos conservado até agora sem com-

pensação dos sacrifícios que nos teem

custado, como pódc ver-se dos orça-

mentos d'estes ultimos cincoentaanuos.

A Belgica com o seu imperio do

Congo arrebatou-nos _algumas zonas,

de que ainda assim tinhamos descu-

rad'o, dando-nos como paga o reconhe-

cimento da Europa em pontos, em' que

tinhamos apenas um deminio pommal.

Agora porque exercemos um acto pos-

sessorío em terrenos que eram muito

nossos, veio a. Inglaterra intrometter-

se, julgando-se prejudicada, ella que

direitos alguns pode invocar para se

prevalecer das suas uzurpações! E, 0

cumulo da rapinagem em acção!

Parabens ao governo, porque des-

affrontou o paiz das especulações sor-

didas de John Bull. Parabens á nação

portugucza, por 'ver assim defendidos

os seus direitos de prioridade, a que a

Europa culta acaba de prestar a con-

sagração do seu respeito e sympatlna.
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semilhante resolução.

convicções, é de dizer aos

selhar essa medida, que o seu- logar

não pode ser senão junto dos tumulos

dos Pontitioes seus antecessores, junto

d'essa Basílica de S. Pedro que attrahe

todos os annos no seu recinto de todos

os pontos do globo milhões de catho-

licos. O seu direito é tambem o direito

d'aquelles de que elle é pae espiritual;

é o direito de todas as nações catholi-

cas. Que se vã embora, que seja for-

çado a retirar-se de Roma por aquelle

ou outro qualquer motivo, para um

paiz estrangeiro, deslocando a sede do

catholicismo, atügura-se-nos que o seu

logar seria considerado vago.

Será isto o que desejamos os que

lhe aconselhamos de coração leve esta

resolução? Mas repellindo essa noticia

vamos dizer o motivo porque a repu-

tamos inverozimil. Em primeiro logar

não nos parece que o Papa possa levar

a tiarafona de Roma. Foi eleito como

os Pontiñces seus antecessores para.

residir em Roma, a cidade eterna, ca-

pital do mundo catholico.

Acceitou o Pontífice n'estas condi-

çõesz--Se sahe de Roma, arrisca-se a

ser substituido. Nunca se viu um Papa

substituido por este motivo, mas pode

dar-se essa eventualidade. O Papa po-

de sahir de Roma em villegiatura, o

que não pode, segundo a nossa hu-

milde opinião, de jurisconsulto e de

catholico, é mudar a sede do catholi-

cismo para outra parte. Não nos pa-

rece que elle tenha o direito de dizer,

como o poeta trancez:

vlãomo ::lost plus dem Rome

@Elle est tonto ouje suis.

Agora digamos tambem o nosso

pensamento sobre a situação do Santo

Padre. Atlirma-se que a commemora-

ção de Giordano Bruno, a dous passos

do Vaticano, e á. qual os livres pen-

sadores quizeram dar o caracter d'uma

manifestação contra o papado, foi se-

guida d'um protesto do Papa, consi-

derando esta commemoração como uma

injuria, e que este acontecimento en-

gendrou pela primeira vez a ideia da

partida do Pontífice de Roma para o

estrangeiro. O Papa não contente com

o poder espiritual, que lhe foi trans-

mittido por direito divino, e aspiran-

do ao poder temporal, isto é, a realeza,

sahiudo de Roma na eventualidade da

guerra que ameaça perturbar .a paz do

mundo, diria ás potencia¡ antes ou

depois de terminada. a guerraz-cres-

titua-me o sceptro real de que a dy-

nastia de Saboya se apoderou, depois

da guerra sanguinolenta da França

com a Allemanha, e só assim eu po-

derei entrar outra vez na cidade eter-

na.› Tudo isto é muito facil de dizer

e de pensar.

Em primeiro logar, o Papa esco-

lhendo a Hcspanha para azylo, por

isso que a Hespanha é considerada

potencia neutra, tem a certeza de que

a Hespanha de quem se diz que está

actualmente fortiñcando os Pyreneus,

gnardará a sua neutralidade? No caso

atiirmativo, e quando toda a Europa

ardesse em fogo, aonde procurar-ia elle

um azy10?'Poderia ir talvez para. Jç.

Vamos tentar profundar esta deli-

cada questão. Mas antes dlisso deve-

mos dizer que não acreditamos que o

Santo Padre tenha mesmo pensado em

se ir embora de Roma, e procurado

um logar na Eur0pa onde repousar a

sua cabeça. Não! não acreditamos que

o chefe do catholicismo, o successor

de S. Pedro, d'aquelle que disse que

contra os destinos da Egreja não pre-

valecerão as portas do inferno, se par-

ta de Roma, qnasi como um fugitivo,

como um desterradol O seu direito, e

como catholico que somos não o ne-

gamos, antes o aliirmamos com todas

as forças da nossa alma, e das nossas

que o qui-

zerem forçar a sahir de Roma on acon-

   

      

    

 

   

  

    

                

   

  

 

  

 

  
  

    

  

 

   

   

  

   

       

   

  

  
  

 

  

           

  

 

   

  

           

   

  

atalhas é a França apoiada, suppo-

nhamos pela Russia, quem triumpha

na lucta? Pode por ventura esperar-se

com segurança que a Republica Frau-

ccza se permittírá o restabelecimento

do poder temporal do Papa, e que pa-

ra o defender contra os seus propriOs

vassallos occupará outra vez Roma

com o seu exercito ? Abordemos porém

o assnmpto que nos occupa, debaixo

d'outro ponto de vista.

Não se póde por ventura aliirmar,

que o non possa-ums de Pio IX e o de

Leão XIII ás propostas da Italia, e á.

lei das garantias, em vez da acceita-

ção, é a causa primordial d'esta situa-

ção quasi sem sahida, como a consi-

dera um dos primeiros jornaes da Eu-

ropa Revue dos Dem: Mendes.

Não se pôde por ventura conjectu-

rar que se o Papa actual, em vez de

pronunciar aquellas palavras, que co-

mo catholico ternos o dever de acatar,

tivesse pronunciado outras em sentido

contrario, que a paz estaria já feita

entre a Italia e o papado ? Não teria

havido Criei-danos Brunos, nem outra.-

commemorações semilhantes. Haveria

um papado, superior a todos os pode-

res, e que seria talvez o arbitro da paz

e da guerra entre os povos. Não se te-

ria cavado o abysmo, que parece se-

parar hoje o Papa ala dynastia de Sa-

boya. Não somos tambem dos que se

enthusiasmam com as manifestações

hostis ao papado, não só na Italia mas

em qualquer parte do mundo. Pelo

contrario, somos dos que condemnam

essas manifestações, que tendem a des-

considerar e a anuullar um poder que

deve ser acatado e defendido contra

to das as agressões.

Se o governo que preside aos ne-

gocios da Italia se não apressar a se-

renar os animes, e, a cohibir mesmo

essas manifestações ruidosas, pondo

mesmo de parte a retirada do Papa de

Roma, o mal lia-de agravar-se e pode-

rá determinar para a Italia uma crise

não só intima, mas externa, cujas con-

sequencias podem ser fataes para a

dynastia de Saboya.

Com a desordem e com a anarchía

não lucram nunca os poderes consti-

tuídos. E' esta a nossa humilde Opi-

nião, e pensamos que é tambem a d'es-

te jornal sobre este grande assumpto:

a eventualidade da sahida do Papa de

Roma, e da qual se occupa actualmen-

te toda a imprensa da Europa.

Mas tambem nós somos da Opinião

dos que em vez de apagar o fogo o ati-

çam cada vez mais, dos que proclamam

por toda a parte, como incentivo a pai-

xões, que o Papa está prisioneiro no

Vaticano. Não tem fundamento esse

boato. Nunca, a não ser na edade me-

dia, o chefe da egreja catholica teve o

prestígio e a auctoridade que tem o

actual Pontífice.

E escolhido como arbitro pela pri-

meira potencia continental da Europa

foi Leão XIII que decidiu a questão,

q ue podia degenerar n'uma g uerra san-

guinolenta entre a Allemanha e aHes-

panha. E quem sabe mesmo será esco-

lhido como arbitro sobreo conflicto en-

tre a França e a Italia? A sua acção,

como poder espiritual, estende-se a

todo o universo. E' aelle que todos re-

correm, e não ha ainda muitos mezes

que a christandade catholica de Bom-

baim se dirigiu a elle em termos res-

peitosos contiada na sua justiça e ma-

gnanimidade. O Papa recebe em Roma

não só os milhares de catholicos que

alli veem render-lhe as suas homena-

gens, mas até os soberanos mais po-

derosos da Europa se vão prostrar aos

seus pés. Em que tempo, a não ser na

edade media, se viu um espectaculo se-

milhante? Se a imprensa Italiana o

agride, e é este um mal que deplora-

mos, devemos lembrar-nos que o secu-

lo XIX. inaugurou a liberdade_ de im-

prensa, e que hoje nenhum poder'hu-
mano é capaz de a revogar.

E” forçoso viver com ella, e per-

doar-lhe os desvios, considerando o

pensamento como uma cousa sagrada.

E' esta por ventura a missão mais ele-

vada do Pontiñcado.

Foi Jesus, o divino fundador da

religião Christã, quem preferiu, a res-

peito dos seus verdugos e calumniado-

res, esta¡ generosas palavranthwl

tence no mundo, e

nas actuaes circumstancias.

Caranzalem 7_9-89.

Dr. A. .'11. de Tavora.
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I'llllllltllt E A ESCRAl'lTURA-l

Com prazer transcrevomcs do nosso col-

lega Economista o seguinte artigo :

A Gazette Espagnole publica o se-

guinte :

«O governo portuguez, publicou,

por occasião do congresso de Bruxel-

las, uma nota, na qual elle expõe os

seus iutuitos ácerca das providencias

que devem tomar-se para fazer cessar

em Africa o trafico da escravatura.

Este documento vale muito mais de

que o documento analogo apresentado

pela diplomacia belga. AVê-se que os

portuguezes teem o genio marítimo, e

que contam na sua historia quatro se-

culos de tradições coloniaes, ao passo

que os belgas são marinheiros diagua_

dôce, que nunca atravessaram os gran-

'ca scnão a Campina.

Mas o que os portuguezes não pó-

Dahomé, prisioneiros a dois ducados a

duzia, obrigando-os depois a trabalhar.

A escravidão de facto ha de sempre

justificar-se, com uma especie de phi-

lantropia, visto como é indubitavel

que estes prisioneiros transformados

em trabalhadores á. força, são arran-

cados á morte que os aguardava. Não

devemos esquecer-nos que a escravidão

foi introduzida na America por um

santo varão, cheio das melhores inten-

ções, fr. Bartholomen de las Casas, que

se propunha subtrahir os negros á

morte, e os indios áexploração dos co-

lonos hespanhoes, substituindo o tra-

balho dos primeiros ao dos segundos. ›

Se não podemos deixar de agrade-

cer a parte do artigo em que se nos

faz justiça, não devemos deixar passar

sem observação aquelle em que se fal-

la do nosso procedimento com menos

exactidão.

Nós não compramos os negros de

Dahomé para os obrigar-mos a traba-

lhar. E' certo que os resgatâmos, nem

de outro modo poderiamos facilmente

tel-os como trabalhadores nas fazendas

de S. Thomé; mas depois de os res-

gatarmos contractãmol-os com todas

as formalidades legacs, fazendo-lhes

conhecer perfeitamente as condições

dos contratos por meio de interpretes,

e tratando-os desde esse momento co-

mo homens livres. N'este ponto o nos-

so escrupulo e os cuidados das nossas

auctoridades teem sido sempre dignos

de maior elogio.

Assim pudessem dizer o mesmo os

belgas, que ainda ultimamente pro-

vocaram tão justificadas accnsaçães da

imprensa de varios paizes, quando fo-

ram ao Dahomé resgatar presos. Lon-

ge de procederem com elles como nos

fazemos, trouxeram-os acorrentados

para bordo, e não consta que com el-

les se observasse qualquer formalidade

de contrato. E comtndo, este acto ir-

regular quasi que foi sanccionado com

a presença de um navio de guerra

inglez. Ora compare-se o nossri pro-

cedimento e o dos belgas, ou melhor,

dos agentes do Estado Livre do Con-

go, e veja-se se somos nós que faze-

mos escravatura, nós que exactamente

procedentes com o maior escrupulo em

 

gamol-o francamente, por um impulso

do nosso coração. Que nos julguem

por estas palavras Nós não somos li-

vre pensador, na acepção em que hoje

se toma esta palarra, somos um chris-

tão, um catholito, que deseja que o

papado occupe o legar que lhe per-

por isso entende-

mos que o Papa deve ficar só em R0-

nia, não só :onto soberano espiritual,

mas como soberano temperal. A dy-

nastia de Saboya, obedecendo ás ma-

nifestações de nais de duzentos mi-

lhões de catho'icos, e á força das cir-

cumstancias, escolheria para capital

do reino, outra cidade. Por esta forma

evitavum-seos inconvenientes que hoje

se não podem contestar da existencia

dos dons mberanos na mesma cidade

de Roma, c sómente Roma, será resti-

tnida_ ao Papa, com a dotação decre-

tada na lei das garantias, se essa do-

tação fosse julgada sutiiciente. Parece-

nos ser esta a unica solução possivel

  

   

  

des mares, c que não colonisaram nun-

dem negar é que compram ao rei de

da sua grande alma. Joaquim Lopes,

o velho glorioso que o paiz admira e

respeita, não é para todos nós, os que

conhecemos as suas virtudes, o sim-

ples patrão dc um salva-vidas. E' o

semi-deus de Paço dlArcos, o vulto

sympathico e insinuaute, que a gente

sc habitua a estremecer, quando nas

longas noites de vigília ouve contar

aos infelizes as epopcias do Tejo.

Passamos com elle e com seus fi-

lhos algumas das horas mais felizes

da nossa existencia. E no ligeiro con-

vivio com aquclla familia de heroes,

que mais nos parecem os delegados,

ua terra, da PrOVidencia de Deus, ti-

vemos occasião de apreciar de perto

aquelle harmoniosissimo conjuncto de

predicados excepciouaes, que nascem

expontaneos do coração d'aquelle ho-

mem extraordinario, que se transmit-

tiram como sagrada herança a seus ii-

lhos,e que, por uma irradiação sobre-

natural appareceram em toda a pleni-

tude do primeiro grau, na alma deli-

cada e gentil das netas de Joaquim

Lopes.

Pao, filhos e netos, têem todos na

conta corrente da humanidade um cre-

dito de quinhentas vidas. E é de um

homem diesta natureza, do maior be-

nemerito da humanidade, que começa-

mos a publicar a biographia, em ho-

menagem ás suas virtudes e á sincera

e cordeal amizade que nos liga ao pa-

trão Joaquim Lopes e a seus filhos.

F. V.

_atuam_

   

   

   

 

  

            

  
  

  

    

  

  

   

  

  

        

  

  

     

  

 

  

          

  

propriedade que vendeu.

capitão do 10 de cavallaria.

xando-o ás portas da morte.

ao juizo d'esta comarca.

  

capitão Peres.

Notas de carteira.-

Faz hoje aunos a ex."n sr.“ D. Maria

d'Arrabida de Vilhena d'Almeida Maia,

virtuosissima e desvelada esposa do

nosso venerando e presado chefe, sr.

Manuel Firmino d'Almeida Maia. Mãe

estremecida e carinhosa de dois nossos

collegas n'esta redacção, senhora das

mais santas virtudes e dos mais eleva-

dos sentimentos, a ex.“ sr.“ D. Arra-

bida de Vilhena faz-se venerar de quan-

tos a conhecem, e é com o mais férvi-

do prazer que, em nome diesta redac-

ção, lhe enviamos os mais sinceros pa-

rabens, fazendo os mais ardentes vo-

para o Muzeu Nacional :

le com a competente bacia.

Infuza grande de cobre.

Cantaro com aza, idem.

Fragmento de seda antiga.

Lavabo de louça. da. fabrica do Rato.

Tigella de faiança de cantão.

dadas.

Modena. Ô fallecido, sr. Augusto Au-

tonio da Matta c Silva, conservou-sc

sempre ficl aos seus principios, e con-

sta que ainda ha pouco oil'ereceu á

viuva do principe que serviu, uma

somma importante, producto de uma

O sr. Matta e Silva era thio da di-

gna esposa do nosso muito estimado

amigo o sr. Antonio Baptista Lobo,

Acto bom.-O sr. arcediago

da Sé de Coimbra, José Simões Dias,

olfereceu-se, não acceitando esmola,

para dizera missa aos domingos e dias

sanctificados na Capella do azylo de

infancia desvalida, em quanto estiver

sem capellão. Este mesmo bemfeitor

mandou construir para o azyloa bom-

ba aspirante e compressora, deposito

c canalisação que leva a agua a diffe-

rentes pontos do estabelecimento, no

que dispenden cerca de 20093000 reis.

Covarde aggressão.

-Ha dias em Ilhavo foi traiçoeira e

covardemente aggredido o marítimo

Troia por tres malvados, que lhe des-

carregar-am uma tremenda paulada na

cabeça, lhe deram uma facada no pei-

to e lhe fractnraram uma costella, dei-

Pedimos o rigor da justiça para

um tal crime, pois que já está affecto

Cavallaria 10._Este re-

gimento sahiu hontcm de manhã para

exercicio d'csqnadrão, na Gandara da

Oliveiriuha, sob o commando do sr.

Relação.-Damos a relação

dos objectos pertencentes ao espolio

do extincto convento das freiras da or-

dem de Cister, em Arouca, escolhidos

pela Academia Real de Bellas Artes

Cromiel de estanho em forma. de capace-

Celicio em fôrma de carpetes desciplinas.

Mitra uzada, de fôrma triangular do sc-

culo XVI, com pedras falsas tjãifóra dluzo).

Apparelho de louça preta ingleza, com

peças de sobrecelente e algumas desenman-

'Pempestada - Segundo

nm jornal sueco. 0 celebre astrologo,

ou meteorologista Noherlessoom an-

mmciou que uma grande tempestade,

procedente do mar glacial arctico e dos

limites extremos do oceano atlantico

septentrional, chegaria á Europa hon-

tem, 13 do corrente. A .tempestade

abrangeria a península n'esse dia. Dn-

raria cerca de uma semana, attingin-

do o seu maximo nos dias 15 a 18.

D'esta vez enganou-se o astrologo.

Notícias d'Espínho-

3m 13.-E' horrivel a desgraça que

aqui estamos presenciando. Ha já mui-

tas casas destruídas. Os prejuizos já

são calculados em 400003000 réis.

Vac-se nomear uma commissão para ir

a Lisboa pedir a. sua magestade a rai-

nha viuva, que promova, uma subscri-

pção a favor d'esta'pobre gente. Mais

de 25 casas de pescadores foram já

destruídas pelas ondas, que cada vez

avançam mais para a terra. Muitas ea-

sas de banhistas foram tambem derru-

badas pelo mar. A habitação do sr.

commendador Sá Couto está toda cer-

cada pelas vagas. A do Mirante de-

sappareceu de todo no mar. Fora das

aguas está o quintal, que ficava a uns

20 metros de distancia do mar! Da ca-

sa dos herdeiros de José Machado,

pouco resta. A de Manuel da Justina

desappareccu completamente. A po-

voação vac perdendo dia a dia mais

terreno. Ante-hontcm a casa do sr.

Cremes, da Villa da Feira, uma das

melhores da praia, desmoronou-se em

parte. O_armazem do sr. Pedro Pinto

Pinhal já foi completamente' destruído

pelo mar. A casa dos banhos quentes

de Francisco Netto, ainda se conserva

de pé, mas tem dado muito trabalhe

ao proprietario o garantil-a contra o

embate das aguas. Está, porém, desba-

bitada. O mar chega, da parte sul,

á casa do sr. Fernando Pinto Fausti-

no. O posto fiscal está apenas separado

pelo muro. Pelas ruas, familias de pes-

cadores andam implorando, em gran-

de grita, misericordia :'L Providencia!

A consternação e' geral, e justificada.

O governo praticaria um acto de hu-

manidade mandando proceder com ur-

gencia á constrncção d'un¡ muro-pare-

dão, que impeça a entrada do mar. Se

 

  

  

    
  

              

  

  

  
   

  

  

  

 

   

  

    

   
tos porque por largos e felizes annos

possamos ter o prazer de escrever o

mesmo.

Brilhante espectacu-

lO.-Um formosa grupo de senhoras,

alumnas distinctas e laureadas do con-

servatorio imperial de Vienna d'Aus-

tria, vem dar ao nosso theatro um ma-

gnifico sarau, na segunda-feira proxi-

ma, com o program ma seguinte:

1.' PARTE

12° Marche Persane, Strauss; 2.“

Si J'Etais Roi (ouverture), Adam; 3.”

Le Beau Dannbe Bleu (walse), Strauss;

4.° Retraite Create, Corbin; 5.“ Guil-

laume Tell (fantaisie), Poppelsdmjf:

6.o Dolorés (walsc), Richter.

2.a PARTE

' 7.° Poéte et Paysan (ouverture),

Swppé; 8.” La Muette de Porticí (fan-

taisie), Amber; 9.“ La Belle Hongroíse

(polka), Richter; 10.“ Faust (fantaisie),

Poppelsdmfã 11.° Orphée aux Enfers

(fantaisic), idem; 12.° Merche Hon-

groise, idem.

Sob a direcção do habilissimo maes-

tro Poppelsdorff, que sabemos ser um

compositor dc nomeada e um profes-

sor de grande merecimento, temos a

certeza de que as brilhantes concertis-

tas terão uma casa cheia, como é de

esperar. Em Lisboa, no theatro de D.

Maria, fizeram a admiração de quan-

tos as ouviram, conquistando em to-

dos os theatros estrangeirOs os maio-

res e os mais merecidos applausos.

Aveiro não deixará de querer ouvil-as,

porque ama a muzica e aprecia o que

é bom, e portanto agem-amos ao gru-

po uma bella enchente.

Theatro Aveirense.

-Annuncia-se para amanhã um er'pe-

ctaculo brilhante, em .que tomarão

parte os considerados e conhecidos ar-

tistas Dias, Pepa e Belmira, com a re-

presentação do api'Oposito Tin-tia. JM-

m'or, a opereta-parodia em 1 acto Os

Sinos do Cornouz'lle. a comedia em 1

acto 0 Ensaio d'uma actriz, a canço-

as aguas galgarem até á altura das

ruas novas que partem da praia para

a rua Bandeira de Mello, é certo que

as aguas inundarão e destruirão tudo,

com excepção da estação da linha fer-

rea, porque a depressão do solo é sen-

sivel, até á parte em que a linha fer-

rea assenta. ;Providencias, providen-

cias é o que todos pedem com urgencia.

Notícias dos Açores.

-As de Ponta Delgada alcançam até

30 de novembro:

No dia 19 foram alli celebradaa

solemnes exequias, por alma de el-rei

D. Luiz.

- Os academicos promoviam fes-

tejos para o dia 1 de dezembro.

- A Associação Bombeiros Vo-

luntarioa celebrou, no dia 25, uma

sessão solemne em honra do sr. Luiz

da Terra Pereira Vianna, bombeiro

voluntario no Porto. Depois foi offere-

cida ao sr. Terra Vianna uma lanta

ceia, em que se fizeram muitos brindes.

- Em Agua de Alto grassava uma

epidemia de febres.

- Estava em sérios embaraços ñ-

nanceiros a empreza da companhia de

zarzuella que funcionava no theatro de

Ponta Delgada, devido a diminuta con-

correncia aos .seus espactacnlos.

-~ Falleecram em Ponta Delgada

o sr. Aristides Brandão de Castro. ma-

jor de caçadores Il ; e a sr.a l'l. Ricar-

da de Menezes, irmã dos srs. Jlento

Joaquim e Augusto Cesar de Menezes.

Despachos¡ adininis-

tratíVOS.--Vcriticarum-sc os so-

guintes:

Auctorisada a Junta Geral do

Funchal a tomar as deliberações que

tiver por convenientes ricerca do ar-

rendamento d'um edificio para o go-

verno civil e repaitição de fazenda. do

mencionado districto na sessão Ordina-

ria do dia 2 do proximo mcz de janeiro.

Auctorisando a Santa Casa da Mi-

sericordia de Veiros, concelho de Mon-

   

   

  

   

 

    

    

    

  

Terrinas de faiauça da fabrica do Rito.

Pratos saladeiros de faiança das Ilhas

Baleares.

Pratos de faiança antiga, !type hespa~

nhol antigo).

Lavabo (sem bacial, da fabrica Rocha

Soares.

Pratos dc louça da. China octogonacs.

Retabulos pintados em madeiras.

Idem do seculo XVI.

Retrato d'uma freira com um brazão

d'armas ao fundo.

Quadro do seculo XVI, representando o

nascimento de Christo.

Dito representando a Virgem, o menino

c varias figuras.

Dito do seculo XVII, representando as-

sumpto saero.

Maquineta angular com uma figurinha

escrevendo a uma meza.

Imagem, de pedra em vulto do seculo

XVI.

Cadeiras de pan preto com costas abor-

tas, pés de gallo c assentos dc palhinha.

Ditas de couro estampado.

Cadeira de espaldar elevado, obra de

talha e fundo cstofado de brocadc verde dc

Utrech.

Cadeirão de braços forrado dc velludo

vermelho e progaria dupla.

Dito idem, com damasco vermelho.

Cadeira abhaoial grande com obra de

telha.

Dita' cpiscopal com talha dourada e for-

rada do velludo, do seculo XVIII.

'l'e'n'rina (lu faíauça da labrim Rocha

Soares.

(jhavonas com pires do. porcelana do 54a

covia, marca X.

Pratos maiores do louça da China.

&lex-cado de porcos.

-lÍm collega nosso d'Elvas diz com

data de 13 o seguinte :

«No mercado semanal de gado suino

roalisado na. ultima segunda-feira não se

otibctuaraêu quasi transacções algumas. I)

mercado, corno o antecedente. foi muito pou-

co concorrido. As poucas vendas que se tizc-

ram regular-.tm a El:(D130 réis cada 15 kilos».

E' enorme a «liderança que ha no

preço da carne d'aqni, com parado com

os preços dos gran-:les mercados do

Alemtcjo. Aqui mesmo Os porcos pro-

cedentes dítquella região tem n'u pre-

ço relativamente mais medico, pois _

que o mais alto preço na feira de hon- forte, a acccitar a doação que Theo-

neta calada José e a Lili, outra for- tem foi a 3:300 os 15 kilos, sendo a doro Rodrigues e sua mulher preten-

mosa composição do mesmo genero. carne dos porcos d'aqui de Cerca de 'dem fazer d'uma :notada de. casas para

Fazer récletno á belle noite que. M3009 réis, ' ,alargamento do respectivo hospital,
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(Í)s pantanos.-~Uom refe-

rencia ao saneamento dos

,caught
_ ,çypartiou ' ente
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' '”' " aliciante

teiros da Villariça, no alto Douro, on-

de um anna-dez' amis-es de' milho de

semeadura produziram 1:?00, outro

anne ,14 alqueires _produziram 2:400 ç

e o milhciro 'de baixas produz 5

a 7 pipas de vinho de 550 litros, co-

  

mo pode versse no .Portugal Antigo e 4

;l/Ioderiw, hoje tão indevidamente a

nosso cargo.

São de todo o ponto justas as con-

siderações de v., e para desejar 'seria

que tratassem de extinguir aquelle

pantano, restaurando as vaias de es-

goto já feitas, e cercando-o de eticali-

ptos, pois todos sabem que os eucaliptos

teem a virtude de enxugar os panta-

nos e de alfastar e curar as febres in-

termittentes.

Para desejar seria até que o nos-

so governo tomasse a iniciativa no sa-

neamento, _não só da Quarteira, mas

de todas as regiões de Portugal, em

que abundam os pantanos, tão nocivos

á saude publica, ordenando que os

chefes das nossas regiões florestaes cer-

cassem de etwaliptos esses pantanos

todos, nomeadamente os da parte bai-

xa dos districtos de Leiria e de Coim-

bra, que são os maiores de Portugal.

Cerquem-nos e povoem-nos lateralmen-

mentc de mealiptos, d'esas arvores tão

lindas e tão apropriados aos terrenos

humidos e quentes;--substítuam nos

marachões do Liz e do Mondego, os

choupos por ezwaliptos, e assim crea-

rão uma grande riqueza florestal, ex-

tinguindo ao mesmo tempo esses me-

donltos viveiros de sezões!

Cerquem tambem de eucaliptos to-

das as estações da linha ferrea_ do

Douro, desde a Regõa até á Barca d'Al-

va; tenham dó dos empregados que

vivem n'aquella zona ardentissíma,

onde no verão cstalam as pedras com

o calor e tremem de sezões os gatos, as

gallinhas e os cães!

Eucaliptos e mais eucaliptos, por-

que, além de espancarem as sezões dão

excedente madeira. Passados annos, po-

dem ser uma grande riqueza ñorestal

e substituir os nossos castanheiros,

quasi extinctos. Darão excellentes tra-

ves e feixes, mastros para navios e

madeira para vasilhame, para mobi-

líario e para. toda a sorte de cons- do districto do Porto, por se achar in-

trucções.

Eucaliptos e mais eucaliptos, por-

que a arborisação é riqueza, belleza e

saude, e .salas populi suprema ler .'

Chamamos para este importante

assumpto a attenção dos nossos muni-

cípios, do nosso governo o de sua ma-

gestade el-rei o sr. D. Carlos, tão aman-

te da agricultura e da arboricultara.

Pode sua magestade sem grande

dispendio assignalar o seu reinado e

prestar um grande serviço á. riqueza e

saude publica, transformando em bos-

ques e mattas de eucaliptos os nossos

medonhos pautanos. E a quadra é op-

portuda para a plantação de arvoredo.

- Guara de morte aos pa'nlanos.

-- .Eucaliptos e. mais eucaliptos!

. .Pedro Augusto Ferreira.

Despachos de cor-

reios e telegraphos.-Fi-

zeram-se os seguintes:

Justino Guedes de Mesquita, apo-

sentado extraordinariamente no logar

de segundo aspirante chefe da estação

telegrapho-postal de Pombal com o_

pensão annual de 183§335 réis.

José Antonio de Sousa, aposenta-

do no logar de primeiro distribuidor

da administração dos correios e tele-

graphos de Lisboa, com a pensão an-

nual de 216o000 réis.

José Antonio, aposentado extraor-

dinariamente no logar de primeiro dis-

trib uidor da administração dos correios

e telegraphos de Lisboa, com a pen-

são annual de 172à800 réis.

Joaquim Rodrigues da Silva, apo-

sentado extraordinariamente no logar

de primeiro distribuidor da adminis-

tração dos correios e telegraphos de

Lisboa, com a pensão annual de réis.

102%000.

Joaquim Esteves de Pina, aposen-

tado no logar de terceiro distribuidor

do correio no concelho de Castello

Branco, com a pensão annual de réis

125$280.

João Pereira, aposentado extraor-

dinariamente no logar de guarda fios,

chefe do districto de Faro, com a pen.

são annual de 168§OOO réis.

Fixando em sessenta dias a sns-

pensão de exercicio e vencimento im-

posta por portaria de 13 de setembro

ultimo ao ajudante para o serviço das

estações urbanas de Lisboa, Julio Bas-

tos Camelier, abonando-lhe todos os

vencimentos que deixaram de lhe ser

pagos desde o dia em que expirou o

praso acima mencionado e em que foi

fixada a alludida suspensão.

Fixando em quinze dias a suspen-

são de exercicio e vencimento imposta

por portaria 'de 13 de setembro_ ulti-

mo, ao segundo distribuidor de Lisboa,

José Bento Marques, abonando-se-lhe

todos os vencimentos que deixaram de

lhe ser pagos desde o dia_em que ex-

pirou o praso acima mencionado e em

que foi fixada a alludida suspensão.

Antonio José de Andrade, segun-

do aspirante chefe da estação telegra-

phmposta] de. Silves, suspenso do exer-

cicio e vencimento por noventa dias

por falta de respeito e de censideração

para com o respectivo _director tele-

gmphO'Wm' v'

n
u
_
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Alvaro Augusto de (lastro Neves, tlieca Universal,

pantanos em demittido do logar de primeiro a5pi- C. N. Editora.

Quar- rantendo qgadro de correios da admira

Antiga e Moderna, da

  

- CoznediaPorta_ esa. ,Está pu-

s':misüvâo-ãéíwrreios B'-^telegraphos dó deste, .Êta-namo com

gui-boa, porão incurso no n.° 4V illustraiçães de,.Jolíã0Mado e prosa

?do É'artigo' '90.' da organização decreta_-

em 29'dejulh0'de 1886.

w 'dos com'eios e telegrale

6'" "i O, '

419,', r .

'mesmo quadro .

Alexandre do Canto Ramos, aspi-

rante auxiliar do quadro de correios

da administração dos correios e tele-

graphos de Lisboa, promovido, por au-

tiguidade, ao logar de segundo aspi-

rante do mesmo quadro.

V. Manuel Caetano Pereira Junior,

aspirante auxiliar do quadro de tele-

graphos da administração dos correios

e telegraphos de Lisboa, transferido,

 

por conveniencia do serviço, para o

quadro de correios da mesma admi-

nistração.

Adolpho Vieira Porto, aspirante

auxiliar do quadro para o serviço de

correios e telegraphos fôra de Lisboa.,

com exercicio na estação telegrapho-

postal de Elvas, transferido, por con-

veniencia do serviço, para o quadro de

telegraphos da administração dos cor-

reios e telegraphos de Lisboa.

Benjamim Candido Cardoso, exo-

nerado, pelo requer, do logar de aspi-

rante auxiliar do quadro de telegraphos

da administração dos correios e tele-

grapos do, Porto.

Josias Joaquim de Bastos, aspiran-

te supranumcrario da direcção tele-

grapho-postal dc Vizeu, provido no

logar de aspirante auxiliar do quadro

de telographos da administração dos

correios e telegraphos do Porto.

João Bazilio Costa Rosa, aspirante

supranumerario da direcção telegra-

pho-postal de Beja, provido no logar

de aspirante auxiliar do quadro para

o serviço de correios e telegraphos tó-

ra de Lisboa e Porto, e collocado na

estação de Elvas.

Bernardo Pereira de Freitas, de-

míttido do logar de encarregado da

estação de 5.' classe em Seixal, por ter

abandonado o serviço, entregando-se

durante dias consecutivos ao vicio da

embriaguez.

Manuel Xavier da Costa Neves,

exonerado por conveniencia do servi-

ço, do logar de chefe da estação de 4.“

classe na Granja e nomeado encarre-

gado da estação de 5.' classe no Seixal.

Amadeu Pomar, nomeado chefe da

estação de 4.' classe na Granja.

Bernardino Alves da Costa, demit-

tido do logar de segundo guarda-fios

Pedro. Pereira_ Coutinho, _segundo Avenida-?71.4“órmas " _

~ ##41365035 a .v, pego; @spiyapüQ-do quadro de correios da ad- nuneios curiosos.

 

  

    

 

   

  
   

  

  

  

       

   

  

 

   

   

 

  

de Marcelino Mesquita'te Silva Lisboa.

Summer-Desenhos: O-obelisco da

&governo-An-

É'illealãta' A instauração-_Magalhães

;promovida por antigaid# eiiberismo-Cartagiherica a uma
a” ;do primeiro aspirante dio -A estreia. 'de Fernando

_A Dontoura - Bibliographib.

Sueltos e illustrações do texto.

Pedidos ao gerente Victor da~Sílva

Lisboa, rua Ivens, 41, 1. Lisboa.

- Os Esplendores da Fê. Mais um

fasciculo da magnifica obra do reve-

rendo Moigno, traduzida pelo reveren-

do Francisco Manuel Vaz, antigo mis-

sionario d'Africa oriental. E' o fasci-

culo n.° 15, que acabamos de receber

e em que se continua a exposição da

doutrina do Genesis, esse livro inspi-

rado escripto por Moysés ha tantos se-

culos, e que a. sciencia nunca pôde

nem poderá jamais contradizer victo-

riosamentc. Como tantas vezes temos

dito, consideramos a publicação d'esta

obra em portuguez como um valioso

serviço prestado pelo seu editor, o sr.

Antonio Dourado, ao nosso publico es-

tudioso. Quem quizer assignar os Es-

plendores da Fé, dirija-se ao sr. Anto-

nio Dourado, rua dos Martyres da Li-

berdade, 137-Porto.

- A Comedia Portuguesa, chro-

nica semanal de costumes, casos, po-

lica, artes e letras, com bellas illus-

trações de Julião Machado, n.° 58 do

2.' annu.

Em 13aris.-Os boulangis-

tas do õ.°circulo offereceram um ;noticia

ao seu deputado, o sr. 'Laguerre Me-

diocremente concorrido: proximamen-

te 300 pessoas e uma banda de musi-

sica. Depois de breves palavras do sr.

Hérissé, que presidiu, Laguerre exa-

minou n'um longo discurso a situação

politica actual da França. Notou elle

«que a situação e a camara eram ago-

zes antes. N'essa occasião elle, La-

guerre, tinha formulado a esperança

de que os deputados d'esse tempo se-

riam francamente batidos pelos pro-

gressos da causa revisionista. Enga-

nara-se. A camara actual só differe da

anterior em ser menos intelligente e

menos dísciplinads.› Em seguida re-

bateu com energia a validação da

eleição de Joãrin. Tcrminando, La-

guerre disse «que ficava que o bou-

langismo, havia de assignalar nos

quatro primeiros mezes do anno que

entra, duas datas importantes: a pri-

meira, o domingo de janeiro em que a

ra sensivelmente as mesmas que 3 me- A

camara havia de castigar os invalida-

dores ,' a segunda, o domingo de maio

em que os revisionistas haviam de

certamente eleger 41 conselheiros mu-

nicipaes, os quaes valeriam bem os 45

deputados enviados ao palacio Bour-

bon.› Digna de melhor causa, esta in-

geuua perseverança.

Telegrapham de Londres ao Malla,

que o general Boulanger fechou um

contracto para ir fazer na America

uma serie de conferencias sobre e bon-

laugismo; approximadamente trinta,

a razão de cento e vinte libras cada

uma. li'.y o mais pratico dos reclames

que este mirabolante. Napoleão de bou-

liene tem sabido arranjar.

Descobrimento diu-

ma. fabrica. de moeda

falsa-Prisãodos crimi-

nosos.- Já em tempo aqui ,referi-

mos que circulava em París grande nu-

mero de moedas falsas, principalmente

de prata.

Pois a policia, graças a um feliz

acaso, acaba de descobrir a. casa onde

os moedeiros tinham installada a sua

fabrica. N'um dlcstes dias entrou n'uma

capellista da rua Joquelet uma mulher

que comprou uma ninharia, cuja im-

portancia não excedeu a 45 centimos,

dando uma moeda de 5 francos para o

pagamento. Amulher sahiu esó depois

d'isto a capcllista notou que a moeda

era muito leve apesar de ter um som

perfeitamente argentino. Desconliando

da mulher correu ã porta e viu que

ella acabava de sahird'uma pastellaría,

indo em seguida juntar-se com dois in-

dividuos que a esperavam na rua. A

capellista preveniu d'isto um policia

  

 

  

      

   

    

  

  

    

  

    
  

   

curso no n.° 4.° do artigo 90.0 da or-

ganisação decretada em 29 de julho

de 1886.

Antonio Augusto Martins, guarda-

fios auxiliar do cantão do Lazareto,

districto de Lisboa, provido ao logar

de segundo guarda-fios.

David Augusto de Lorena Quei-

roz, demittido do logar de ajudante

supranumerario para serviço das esta-

ções urbauas de Lisboa, por actos in-

decorosos e de grave indisciplina por el-

le commettidos em occasião de serviço.

Publicações.-Recebemos

e agradecemos as seguintes:

- Marrocos e C'Mtstantinopla, de

Edmundo d'Amicis, fasciculo n.° 54,

da C. N. Editora.

- Jack, o .Estripador, romance il-

lustrado da actualidade, fasciculo n.°

19, da C. N. Editora.

- 0 !lei dos Grilhetas, grande ro-

mance íllustrado pelo processo Gillot,

fascículos n.°s 30 e 31, da C. N. Editora.

- Os Erilados da Terra, formosa

obra de André Laurie, fasciculo n.° 19,

da C. N. Editora.

- Linda de Chamoam'x, formosa

publicação, illustrada, fascículos n."s

2 e 3, da C. N. Editora.

- Orlando Furiosa, obra mages-

tosa de Ariosto, com soberbas illustra-

ções de Gustavo Doré, fascículos n.° 3

e 4 da C. N. Editora.

- Portugal Antigo e Moderno, Dic-

cionario geographico, estatístico, etc.,

fascículos n.“ 236 e :339, da Livraria

Editora de Tavares Cardoso e Irmão.

- A Illustração. O numero ulti-

mamente distribuido vem deveras ap-

lo r A u \lituirá um delicto que será

punido com cbis a seis mezes de pri-

são.- testenuçhas sotfrerão._,_a. mes-

xximpõña. ;A naljsaçâo do düêiljob'sêfrá

punida com sis meses de'

o que diz o arigo 9.9' e ultimo d'aquel-

le projecto: l

-0 compteremlu d'un¡ duello por

via da imprenp será-punido com pri-

são de seis ditos a. tres mezes e multa

de 16 'a !500 físicos.)

Resta sabe; se a camara discutirá

o projecto caía-b' arrojará para o ba-

ralho das conmissões.

:Epidemia nos gran-

des armzens do Lon-

Vre.-Domngo ultimo espalhou-se

em Pariz a icia alarmante de que

se manifestái-r n'um dos grandes ar'-

mazens d'aqnlla capital uma epide-

mia de caractu' grave. Effectivamente

averiguou-se que uma doença inex-

plicavel atacá'a o pessoal dos grandes

armazens do Louvre. A administração

dos armazenscitados fez logo destruir

uma grande mantidade de saladas que

deviam servi: para a alimentação do

pessoal e mandou que se fervesse a

agua de que tivesse de fazer-se' uso.

Cerca de trezentos e cíncoente empre-

gados estão atacados da epidemia que

é a febre dengue ou i-njlaensa.

Ondeestá a. morte 1--

Um rapaz enpregado n'um escripto-

rio, em França, picou-se com a peuna

de escrever. No dia seguinte inchou-

lhe o braço enormemente, e a amputa-

ção foi julgada indispensavel; mas

tornou-se inutil porque ao cabo do se-

gundo dia, o rapaz succumbia a um

envenenamento d( sangue pela tinta.

O jornal d'onie extrahimos esta

noticia aconselha-nos a que tenhamos

cuidado com a tinta mas agradeceria-

mos mais a advertemia se nos disses-

sc qual era a tinta que o fallecido em-

pregava.

_4-_

to CAMINHO . . .

E' da Eacleração Escolar o seguinte

artigo :

Até aqui, até hoje, palavras;-

agora, e para o futuro, obras. . . .

As manifestações da professorado

teem sido limitadas, restrictas a escola

e ao que diella immediata'nente depen-

de; não obstante representarem mui-

tos esforços, cuidados, e até abnega-

ções. Não basta, porém, esta. ordem de

manifestações, porque outras estão so-

licitando os esforços e os cuidados da

prestante classe do professoralo, que

deve acompanhar a evolução do ensi-

no-o progresso, que para a escola

pode representar, em curto prazo, a

sua regeneração. Como professores e

como homens não temos outro desejo,

outra aspiração que não seja a rege-

neração da escola pelas manifestações

do progresso, que tambem são a evo-

lução social e da vida domestica-_cuja

influencia se patentcia em todas as so-

ciedades cultas. Certos de que altíssi-

mos serão os fructos que se hão de

colher da escola, progressiva e util, e

das manifestações publicas que pa-

tenteem o estado da instrucção prima-

ria, vamos empenhar-nos na ardua ta-

refa de organisar uma Exposição Pe-

dagogíco-Escolar, com o concurso do

ensino oiiicial e livre das seis círcums-

cripções do norte de Portugal.

Desejando que seja attendído o

nosso appello-submettemos á apre-

ciação de todos os collegas e de todos

os leitores da federação Escolar os do-

cumentos que servem para demonstrar

es nossos intuitos e nosso mais ardente

empenho.

Ciroular.-Collegas.-A nossa di-

visa, o nosso timbre, o nosso lemma

-é a Trindade do Progresso, repre-

sentada nos tres factores que concor-

rem para a vida e civilisação dos po-

vos: A educação, a ins-

tr-nccão e o trabalho!

El, e deve ser tambem o vosso, por-

que trabalhaes, porque instruis, por-

que educais, porque, n'uma palavra,

sois os primeiros chamados a cooperar

na grande obra da civilisação--que se

chama o ensino do povo..

Se é, pois, assim, que nos cumpre

fazer? Juntar o trabalho á acção, a

vontade ao dever, os esforços indiví-

duaes ou isolados aos esforços que se

traduzem n'uma manifestação colle-
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do nor-te e Portugal.

Shhscrevemo-nos com a mais subi-

da consideração e estima,

' collegas dedicados

_. ,got-to 9 de novembro de 1889.

' E “ommissão executiva:--Bento José

da Conmnülotindade Macedo, Elvira,

Nunes Delgado.

Commissão ,de propaganda:-An-

tonio _Justino' Ferreira, Adriano de

Carvalho Miranda, Elvira Baptista

Ferreira, José Ramos Soares Baltar,

João Rodrigues Marques Valente,Fran-

cisco Antonio' Vieira, Guilherme Au-

gusto Candeias, José Vieira Mendes

de Queiroz, Thomaz Teixeira Duarte,

Joaquim Machado Cabral.

Relator-_Carlos Affonso.

Exposição Pedagogico-Escolar das sois cir-

cumscripções escolares primarias do Norte

de Portugal.

PROGRÀMMA

1.° causo

Escolas qÚ'iciaes e livres de instmcção

prima-ria

Sexo masculino

1.' Secção-_Desenhos

2.' Secção- Provas calligraphicas

3.' Secção~Trabalhos manuaes.

Sexo feminino

1.' Secção-Desenhos

2.' Secção-Provas calligraphicas

3.' Secção-_Trabalhos d'agulha e

lavores.

2. ° GRUPO

1.' Secção-Um exemplar dos li-

vros adoptados em cada escola oliicial

c livre

2.' Secção-Quadros representan-

do os horarios escolares, frequencia

media escolar e pessoal docente

3.' Secção-Mappas indicando os

methodos seguidos, e as condições hy-

gienicas e pedagogicas dos edificios

escolares ou das aulas.

3.° GRUPO

1.' Secção-Livros. escolares

2.' Secção-Plantas de edificios es-

colares; modelos .de mobilias e de uten-

sílios escolares (Trabalhos originaes)

3.' Secção-_Museus escolares e ma-

terial de ensino.

4. ° GRUPO

1.' Secção-Estatísticas ofñciaes,

e publicações otñciaes ácereo da ins-

trucção primaria nacional

2.' Secção-Livros ou obras que

tenham por assumpto a instrucção po-

pular

3.' Swçãoñlornaes, periodicos ou

revistas nacionaes, antigas e modernas,

que se hajam occupado da instrucção

popular.

5.° GRUPO

1.' Secção-Breves relatorios ácer-

ca do movimento escolar em cada uma

das seis círcumsçripções escolares pri-

maria do norte do paiz

2.“ Secção-Projectos'de reformae

organisaçâo da escola primaria

3.' Secção-Memoria acerca do en-

sino profissional na escola primaria.

6 .° csuro

Secção especial

Trabalhos protissionaes

a)-Das escolas de desenho indus-

trial;

bJ-Das escolas industriaes';

c) -De professores de desenho, de

ensino livro e do odieial.

O relator-_Carlos Ajbmo.

Regulamento da Exposição Pedagogico-Es-

colar das seis circumscripções escolares

primarias do Norte de Portugal.

Artigo 1.°-A representação, na

Exposição, será feita por-escolas e por

sexos, em secções, e agrupadas em

concelhos.

§ 1.°-O ensino oliicial occupará

um lado na Exposição; o ensino livre

o lado opposto.

§ 2.'-03 restantes grupus, men-

dai¡

valor, se fará. um volume que sera dis-

tribuido gratuitamente_ ás escolas re-

Exposição; vendendo-

exemplares para, com

Ó 3.93'h prometo, secrearem premios es-

cola v, i .

Kit; 75;-0 ?producto liquido da

'alto o Expoiiüo; destinar-se-ha

.para premimfãe díialomasaos exposito-

a quem eoiiher'essa distincção.

'_ t Art. &expositor terá di-

a reàãher uma medalha ou' diplo-

eSpecialàconrmemUrativo- da Ex-

posição.

Art. 9.°--O emblema da Exposi-

ção será z

«Exposição Pedagogico-Escolar-

das seis circumscripções escolares pri-

marias do Norte de Portugal-1890_-

Educação: Instrução: e Trabalho. ›

O relator-Carlos Afonso.

Regulamento das Commissões

Art. 1.°-Os trabalhos da Exposi-

ção Pedagogica Escolar dividir-se-hão

por eommissões especiaes, que terão a

seu cargo o desempenho dos mesmos.

Art. 2.°--Os trabalhos serão de

duas especies : de erpedicule e dc pro-

paganda e acquis-ição.

§ 1.°-Os de expediente competem

á commissão executiva, composta de

tres membros.

§ 2.'-Os de propaganda, e acqui-

sição de trabalhos a expôr, competem

á commissão mixta, composta de do-

ze membros.

Art. 3.°- Além das attribuições

expressas no art. 2.° e seus cumpre

mais às commissões:

a) A' executiva a direcção dos tra-

balhos da Exposição, tanto internos

como externos ;

b) A' de propaganda e acquisição,

a organisação. e ainstallação da Expo-

sição, e a escolha dos meios que julgar

mais consentaneos para o bom exito

de seus trabalhos.

Art. 4.°-As commíssões serão so-

lidarias e igualmente responsaveis pe-

los seus actos.

Art. 5.°--Todos os papeis ou actos

officiaes deverão ser assignados ou re-

presentados pelas commissões, ou seus

presidentes.

O relator-Carlos A_17011.90.

_._+.
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I

Quem vê a avesinha ao demandar

o ninho, livrar-se nas azas, ou despren-

der curtos vôos, sem se affastar, mas

não buscando a passagem, porque um

nada, uma sombra lhe poz medo, faz

idéa perfeita do navio pairando á en-

trada do porto desconhecido que receia,

ou que ainda conhecendo-o lhe apre-

senta difñculdades a vencer.

O passaro esvoaça em torno do al-

mejado domicilio, esperando que sc

desvaneça, ou se retire a causa de seu

susto; o navio bordeja ifum e n'outro

sentido á. espera do pratico, ou da oc-

casião favoravel de adergar a barra.

Mas se para aquelle é só' a questão de

tempo perdido o espaço da demora

para este é mais vital o interesse edo-

brudo o temor; porque se não ha veu-

to, chuva, ou cerração, que possam

empecer o caminho da ave, todos esses

contras prejudicam, ou quando menos,

embaraçam a posição do navio.

E' que o mar é mudavel! o tempo,

agora bom, póde logo fazer-se de tor-

menta, o que torna anciosa a espera; e

se não acurva os animos, irrita-os, obri-

gando-os por vezes a tentames impos-

siveis. Quando apoz uma longa via-

gem e crescidos dias d'ísolamento no

meio do oceano, começa a descobrir-se

e a subir no horisonte a terra promet-

tida pela exactidão dos calculos, quan-

do entram a enxergar-se os montes e

cordilheiras de serras conhecidas, c

ainda mais depois, quando já se dilfe-

rençam as praias, os rochedos, as ar-

vores, os campos, quando tudo isso é

a patria, quando se vê alvejar já de

perto a casinha da aldeia e o local dos

brinquedos descuidosos da'infancia, o

coração do homem do mar expande-se

em repcllõcs de sofrega alegria, as la-

grimas veem marejar nos olhos, empa-

nando o brilho a magestosa perspecti-

va. E por muito endurecido que seja o

marinheiro, por muito alieito que este-

ja áquellas scenas, e por mais que te-

nha a alma empedernida pelos vao-vens

 

cscolllos, os rochedos, ha o tempo, hu

o mar! e o mar é mudavel! Que impor-

ta estar. agora o céo sereno, a brisa fa-

gueira, o màrplano! quemdiz o que

será d'aqui a pouco? o mar é mudavel,

e é forçoso esperar. _

A espera éanciosa e febril, os ins-

tantes são seculos, que só avalia quem

por elles tem passado.

Para. o homem do mar n'aquellas

circumstancias não ha socego de espi-

rito, nem ele corpo; principalmente

quando sobre elle pesa a responsabili-

dade do commando. Embora os disfar-

ces e rebuços, que impõe a disciplina

e a necessidade de se mostrar forte e

iutrepido, para que a obediencia seja

natural e a confiança absoluta, o espi-

rito achu-se sobresaltado com oque ha,

ou o que pode vir, o corpo acha-se fa-

tigado com as 'vigílias e trabalhos da

longa navegação.

Poucas vezes se admira então a ma-

gestude do panorama, que sc desenro-

la á vista. Só da praia é que póde bem

contemplar-se o grandioso quadro do

mar. O mar contempla-se, e por força

de contemplar-se, admira-sc! e a grau-

deza do espectaculo ainda por vezes

deslumbra, dando como resultado a

abstracção( Passa-se tempo infinito

olhando para a agua,sem pensar. A in-

telligencia obscurece-sc por aquella

immensidade, a vista ennovôa-se com'

as mil cambiantes do azul do oceano.

Olha-se sem vêr, considera-sc, mas não

se pensa! Tanto ó magnifico no todo,

tanto é grande em cada uma das suas

partes! Não se desce á analyse dos mil

místeríos que encerra tanta magestu-

de, mas folga-se de vêr a ondasinha

buliçosa que deslisa mansamente pela

areia, e que ao retirar-se,como temero-

sa de subir mais alto, traçou na praia

a curva d'humida espuma, que em brc-

ve se desvauece pela infiltração.

Cada dia, cada momento faz nova

mudança na apparencia da immensu

planície liquida. Agora, quieta e pla-

cida, precedendo-sc as vagas compas-

sadas e mansas a rolar os calhaus as

conchas; logo irritada e brava, fazen-

do das vagas montanhas a quebrarem-

se altivas nos cachopos, desenrolando

cachões d'espuma e seguindo-se sober-

bas e apressadas, como temendo que

lhes falte o tempo para a sua obra de

destruição l

E' que o mar é tão inconstante co-

mo a physionomia da mulher coqeztette,

ouvindo as estrophes sentidas dos idy-

lios dos amantes; é tão vario, como a

doudejante borboleta, volteando de flór

em liôr! O mar é mudavel; e o navio

pairando á barra deve sempre receiar-

lhe as insconstancias.

lI

Vêde que céo azul,que athmosphe-

ra tão limpida, que branda. aragem ci-

cia nas franças dos arvoredos, e vae

depois levemente arrugar a liza toalha

das aguas do rio.

Nuvens soltas esbranquiçadas, en-

novelam-se brincando quasi no mesmo

sitio do espaço, e só no alto, tanto no

alto, que só lá pódem subir as aguias

e as nuvens, é que outras mais rasga-

das e estendidas, se despedaçam e fran-

jam, como um véo de gaze entregue ás

furias do vento.

Nuvens de bom tempo umas, nu-

vens de vento fresco as outras, algo-

dões e rabos de gallo, na linguagem

pittorcsca dos marinheiros; cumulos e

scyrrus, no terminologia escabrosa da.

sciencia. Mas além da barra, aonde

campeiam altivas as vagas do oceano,

começam ellas a coroar-se de espuma,

impellidas pelos sopros dcsabridos do

vento mareiro. Os barcos pescadores,

com as velas colhidas buscam o abri-

go das bahias, e se algum mais ousa-

do, ou cupido, se deixou retardar, eil-o

lá ao longe luctando com as ondas, e

só com um bolso de panno deitando em

cheio a procurar o porto.

As nuvens de brancas que eram,

tornaram-se chumbadas e terrozas, e

agglomerando-sc d'um só lado, desc-

nham e construem eastellos e figuras,

de fórmas nunca vistas, que a pintura

não reproduz, que a imaginação não

concebe. Tudo prestigia um temporal;

c coitado do navio que se vô ao largo,

demorado pela vasantc e pela calma,

que lhe não deixaram alcançar fun-

dcadouro. Em breve, ao poente, entra

por @Iphonse Xarr, n.°

petitoso, intercssantissimo. Tanto a que conduziuimmediatamente ao com-
parte litteraria como a artística, que missariado a mulher dos 5 francos.
consiste em explendidas gravuras re-

presentando assumptos de actualida-

de, rivalisa com a dos mais importan-

tes joruaes ¡congeneros que se publi-

cam no estrangeiro. Demais, o seu

preço torna-o mais recommendavel,

pois está ao alcance de todos: A Illus-

t-ração contém 16 paginas nitidamente

impressas em optimo papel, e custa

avulso 100 réis cada numero. ,

Assigna-se e vende-se no escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora 'de Da-

vid Corazzi e Justino Guedes, rua da

Atalaya, 42.

- '.Íheoria dos Mudas, carta aos

eleitores do circulo 76, pelo antigo de-

putado dr. Joaquim José Maria d'Oli-

veira Vale, é um livro de 55 paginas,

que vamos ler.

- A Vinha Peieugaeza, revista

mensal, dirigida por F. d'Almeída e

Brito, n.° 11, do 4.“ anne.

- Revista Açude-mico, n.° 1.° do

1.' anno. E' uma publicação elegante,

que contem variados e alguns formo-

sos escriptos. Assigna-se no Porto, rua

do Pinheiro, n.° 26 .

_ Representação das Despachan-

tes do circulo do Sul; é um folheto para

que nos pedem que chamemos a atten-

ção dos leitores.

- Vozes da Verdade, por um pa-

triota do Brazil.

- Debaixo das Tílias, 2.° volume,
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que a moeda com que pagam era ma-

póz-se a isso, e, fazendo uns movimen-

tos de indignação, deixou cahir duas

moedas eguaes á que dera á capellista

e que tinha escondidas entre as roupas.

A mulher foi, pois, enclausçírada, ape-

sar de insistir em negar, e *só ha dias

se decidiu a fazer as_ suas declarações

em vista das quaes a policia prendeu

os moedeiros falsos na casa n.° 45 da

rua Violet, na occasião em que elles

subiam para um trem, 'que os devia

conduzir á estação de Lyon. Acto con-

tinuo foi passada uma busca ao domi-

cilio do principal accusado; a policia

encontrou alli todo o material d'uma

verdadeira fabrica de moeda. O empre-

zario da fabrica é um tal Deuchaup,

artista de cafés-concertos, que cantava

sob .o pseudonymo de Diego; os seus

cumplices são: Luiza Rollet,-uma ra-

pariga de 24 annos, que se intitulava

actriz c era a passadora das moedas,-

um Lieville e um fulano que dá pelo

nome de Bunel. Em casa d'este ultimo

foi encontrada uma grande porção de

moedas de 5 francos. Suppõe-se que

haja mais cumplices.

Contra o duello.-O de-

putado franCcz M. Cluseret, apresen-

tou _á camara um projecto de lei con-

_trs o duello. A provocação para duel-
.--,..V
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ctiva. E' esse o nosso proposito, é esse

tambem o nosso mais vehemente de-

Esta protestou a sua iunocencia na sejo e empenho!

presença do commissario, atñançando _ As leis sociaes, as leis da patria-

modeladas na justa compreheusão do

gnitica e que a tinha recebido na vcs- progresso, que moralisa, que regenera,

pera. Quizeram revistal-a, mas ella 0p- que civ1llsa emíim,-impõem deveres dos seus alumnos.

impreteriveis e tão sagrados, que im-

possivel se torna a esquivança pu um

addiamento, que possa traduzir-se em

índitferença-mal que nos enebria, que

nos seduz, que nos avassalla, que nos

escravísa até a vontade, e com esta

todos os sentimentos da solidariedade,

que deveram ser a pedra de

toque de todos aquelles que exer-

cem o augusto mister do ensino. Mas...

sempre é tempo!

Collegas! Temos necessidade de

marchar, isto é, de progredir. E _tam-

bem temos necessidade de evidenciar

ã sóciedade~qual é a natureza e o

valor dos nossos serviços. Carecemos

de mostrar que as nossas aspirações

são justas, porque se fundam em ser-

viços reaes, elfectivos, e tambem in-

confundíveis. E, finalmente, é mister

uma manifestação de ordem e valor

taes-que por si mesma se imponha a

todas as consciencias, dando-lhes re-

bate, e inspirando-as na sympathia

que se conquista pelo direito, e tam-

bem pela força do reconhecimento de

serviços constantes sempre. . . e do-

lorosos muitas vezes-no arduo des-

empenho das funcções do ensino e da

educação. A vossa intelligencia e os

vgsSSs sentimentos, a vossa conscien-
v I- w...

a. ...:-.ç--_-›.s.'r›~'~-:- :r:- ' A A' ~ '

cionados no programma, dispor-se-hão da sua vida nomada, sempre o coração

ao centro da Exposição. olfagaute, lá lhe dá. algum signal de

Art. 2.°-Gada escola oliicial ou commovente alegria!

livre, d'um e d'outro sexo, não poderá E' que é a terra natal, é a familia,

a levantar-se um ponto escuro, que se

alarga, que cresce dominando o hori-

sonte, e que sóbe traçando uma curva

distineta a cobrir e toldar tudo, dei-

xando por baixo a côr esbatida d'uma
apresentar em cada ecção, do lgrupo são as recordações da meninice; é tudo photographia.

1.', mais de seis trabalhos ou prova¡ a sorrir-lhe ditoso,ad1zer-lhe~sé bem

vindo--a mostrar-lhe a felicidade da

A massa negra prenhe de chuva

avança, aproxma-se; o dia escureceu,
Unico-Todos os trabalhos ou vida assada entre os seus, a 00m- assombreado o sol or a nella barrei-P q

provas deverão ser filmados pelos alum-

nos e pelos respectivos professores,

parar-lhe o viver entre estranhos por

mais que sejam am¡gos,a fazer-lhe no-

ra opáca, e a tormenta cresce, caminha,

revolutea no espaço, fuzila, descarrega
com a designação da edade e tempo de tar as dilferenças de costumes, de cli- trombas d'agua, desencadeia o vento!
fz-equencia doalumno, e da escola a

que pertence.

Art. 3.°-Os trabalhos que se

destinarem á Exposição deverão ser

remettidos para o Porto, a COBImÍSSâO

Executiva, até ao 'dia 30 de março de

1890. .

§ Unico-_As despezas de transpor-

to e outras, que digam respeito aos

objectos a expôr, serão de conta dos

expontores.

Art. 4;”-Todo o expositor é obri-

gado a declarar, até ao dia 1.“ de ja-

neiro de 1890, em que grupo ou sec-

ções deseja ser inscrípto.

Art. 5 .°-As remessas para a Ex-

posição poderão ser feitas, e isso será

mais conveniente, por intermedio dos

inspectores e sub-inSpectores prima-

FIOS.

§ Unico-Cada expositor poderá

exigir recibo dos objectos aexpôr, em

troca da guia ou relação que os acom-

panhar.

Art. 6.°--Com as memorias, pro-

jectos do reforma e organisaçâó do cn-

ma e de tudo.

Que a vida do mar tem encantos,

que o mar tematractivos, que tem um

não sei'qne de magnetico para chamar

a si novamente aquelles que pretendem

abandonal-o, é facto. inexplicavel, sen-

tido por todos os homens 'do mar! mas

tambem em compensação, quando ao

longe, nas vastidões do oceano-_como

a agulha sempre voltada ao pollo-_o

marinheiro volta-se para o lado da

terra que o viu nascer. E depois no

sonhar acordado dos longos quartos da

noute, nas nuvens que se balouçam no

espaço, na brisa que vem beijar-lhe as

faces, no longiquo horisonte, traço de

união'de céo e mar, divisa vagas mí-

ragens de tudo que deixou além, na

patria, na terra que está vendo quan-

do demanda o porto, quando as mira-

gens se tornam imagens, quando se fa-

zem realidades, quando criam um cor-

po, que vao crescendo, formando-se,

enchendo-se de vida, ao vêr as praias,

as arvores, a aldeia!

Mas entre elle, e tudo que vêve que

sino.pzituario,.e outros dogumantos querabraçar, hs. ainda o espaço, os

' --t
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E' a tempestade! é o vendaval!

Na terra as folhas redopiam em

vertiginoso redomoinho, as arvores de-

sarraigam-se, as casas tremem succu-

didas pela força das rajadas. O raio es-

talla, e listra a athmosphera em fitas

de fogo ; e quando á. claridade dos re-

lampagos se dissipa e entre-abre o ne-

grume da tormenta, vêem-se as vagas

em volutas enormes sobre os baixos e

escolhas, desfazendo-se em cachoeiras

que se precipitam por entre os rochedos!

Tudo é destruição e horror !

“E o pobre navio abarbado com a

terra do sul, forceja de vela contra a

travessia, para pôr-se abra aberta com

o porto e tentar a entrada apezar do

temporal l E' que está. entre Scylla e

Charibdes, e não ha para onde fugir

correndo com o tempo. Drum lado os

cachppos com as vagas altaneiras e

soberbas, d”outro a praia esparcellada,

os alfaques, os baixios e não menos

temerosos mares. D'ambos os lados os

horrores do naufragio. . . sem espe-

rança. . . e a morte!

Tenta-,59 oiiupüsiyell O navig
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não pode _reger panuo na maior força' ção! Deus te acompanho sempre,

da procella! que importa '9 Deixa ir

que em quanto aguenta ha uma espe-

probabilidade dcrança. e é a unica

, mem generoso e intrepido! i

(Continua.)
m_+____

ho- quecer as allegações e a defesa do paiz,

perante as pretenções estrangeiras.› entendido e faça executar. Paço de

O Diario !ilustrado acompanha os Belem, em 5 de dezembro de 1889-

REI~José Luciano de Castro. ›'Elim nr usnsu

12 nn oszmmno DE 1889.

salvação! A borda de baixo d'agua..

as Cobertas a prumo-não pôde mais!

E' o absurdo do desespero, e o deses-

seus correligionarior. no mesmo côro

de felicitações ao sr. Barros Gomes.

Leia-se o que escreve este jornal, e
A resposta do sr. Barros Gomes á certamente todos nós portuguezes, nos

No mesmo dia 2.75 haverá 'Ie Down

em acção de graças, não se sabendo

por emquanto se o Te Dcum se reali-

dos negocios do reino assim o tenha mem e uma mulher, modestamente

trajados, elle de frack e Chapeu de

côco, ella com um chale, vestido preto

e mantilha. Subito, o homem tirou da

algibeira um rewolver e, sem que a

sua companheira tivesse tempo de lh'o

da estação de 5.' classe em Cocujães, mez de multa,

concelho de Oliveira de Azemeis, dis- cesso.

tricto de Aveiro. -- Foi eleito juiz de paz effectivo

pelo districto conciliatorio de Freixo

de Numâo, o ex.” sr. José Bernardo

Moutinho de Carvalho, dignissimo pro-

sêllos e custas do pro;

Y.
-+_

i cum nr rozcol

. ' l
pelo da agonia .

De repente ouve-se um estalo hnr-

rendo no meio do estalar da procella,

são as gaveas que voam em tassalhos,

os mastaréos que desarvoram l O na-

vio adrissou-se! mas qual madeira sem

governo, brinco da vaga furiosa, lá

vae arremeçado para o cachopo

bateu! caiu f. . . está. perdido!

E o mar dominando orgulhoso o

que fizera sua preza, rcbeuta e despe-

daça-se sobre elle, varrendo-o de um

extremo a outro. Nadai lhe resiste aos

impetos furiosos; e a airosa e potente

construcção, que tantos cuidados e

tempo exigir-a, vac ser em pouco redu-

zida a um miseravel resto doformado

e desfeito, que longe de servir d'azylo

aos tripulantes, só lhes é como a ante-

sala da morto!

nota com que lord Salisbury protes

da.

justiça á

caracter, ao seu alevantado patriotis-

mo e ao seu aturado estudo. Não pos-

so deixar de referir-me com louvor á

attitude digna, seria e patriotica, com

que toda a imprensa da opposição tem

procedido, collocando-se ao lado do

ministro, para lhe dar toda a força de

que carece, afim de protestar contra o

esbulho que a Inglaterra, nosszfiel

alliada, tenta fazer do nossa dominio

africano. A nota do sr. Barros Gomes,

arrancar das mãos, disparou um tiro 12 DE DEZEMBRO DE 1889. sidente da camara. O 1.° substituto. é

tou contra o decreto do governo por- triotica como _a imprensa secundou o

tuguez que organisa o districto do ministro para lhe dar força, coragem
Zmnbo, produziu uma notavel imprec- e energia, para defender o paiz cuja
são no eSpírito publico, pela clareza, honra lhe-está. confiada:

energia e correcção como está redigi-

0 sr. Barros GJmes tem merecido applaudiu a _nota do .sr. ministro, dos
o u - os applausos de toda a gente, que faz negocios estrangeiros em resposta ,ás

seriedade do seu impolluto injustasreclamações de lord Salisburv.

. devemos rejubilar, pela attitude pa- sara na Sé ou em S. Domingos. A'

noite haverá. recita de gala. No dia 29

effectuar-se-ha a revista militar na

Avenida, e á. noite haverá fogo de ar-

tificio no Tejo. Dia 31 banquete de

gala no Paço. No dia l de janeiro

grande recepção para comprimentos

por motivo da acclamação e do anno

novo. No dia 2, abertura das côrtes e

Não houve uma só discordancia, e al- recíta de gala em S- Garl05~ NO dia 3

guns'uóssos collegas_ deram na. sua iu- Príncipím'á el-l'ei a Visual' 03 estabe*

tegra o documento ofiicíal, 'faze-.adeus. lecimentos publicos de Lisboa e arra-

sim a mais larga propaganda da sua, baldes. Concluída esta visita, el-rei

doutrina, N'egte procedimento, que é partirá em digressão á cidade do Porto.

fidalgamente patriotico, ha dois factos N3- Avenida da Liberdade Princi-
a accentuar: o desprendimento politico piamm 8 levantar-SG 38 tl'ibunas Para
do partido regenerador, e a cohercncia l'eVÍSta militar-

de toda. a sua imprensa. com as decla- Por occasião das festas da accla-

«Toda a imprensa regeneradora

no ouvido direito. Ouvindo a detona-

ção e vendo .o cair a Seu lado, a des-

venturada soffreu um tão profundo

abalo que, por seu turno, caiu. Logo,

porém, se ergueu e correndo desvai-

radamente, entrou na rua do Oiro e

dirigiu-se, n'um extraordinarío estado

de excitação, ao aterro. Ahi, quasi em

frente da Rocha do Conde de Obidos,

encaminhou-se para o caes e precipi-

tou-se ao rio. Felizmente, a maré es-

tava baixa e a pobre mulher foi salva.

Entretanto, juntava-se muito povo no

Rocio, em volta do banco onde tentám

matar-se o individuo e este era condu-

zido ao hospital, n'um estado desespe-

rado. No local, faziam-se commenta-

rios. Sobre o banco e no chão-havia

l Já não responde no dia 17 do cor- ° sr' '1056 Joaquim Albuquerque e '3'
rente o assassino Claudino d'Aguilar. 25° ° 31'- Lmz JQSé de lecullotr

O digno agente do ministerio publico.. '-' Já 5°_1'Bt11'0u 0.11113 'PI9450-

José Maria de Figueiredo, conhecendo "' Esfiá Já jan"? nós 0 rev- almada

o meio viciado em que vivemos e onde_ JOSÉ Mama &Almeida-

paira uma athmosphera ncbuloza que JWT“PÚWIMW-

não deixa conhecer bem a verdade so- -

bre o crime, attendendo além d'isso a '-

que muitos jurados se tem manifesta.- " ' 3-4_-

do abertamente favoraveis ao réu e

'que por isso se tem pretendido inuti-

lizar grande numero, senão todos d'es-

ta villa, dando-os como testemunhas

por parte da familia da victima, aca-

ba de requerer em audiencia do dia 9

do corrente jury míxto para o julga-

mento como lhe faculta a carta de lei

    

CULTURA SIMPL'IFICADA DAS

YERBENAS

Poucas plantas são de uma cultu-

ra tão geral como as verbenas.

Devem a sua popularidade á. rus-

ticidade e abundancia de flôres, que

são muito bellas e juntam a um aro-

ma doce c agradavel coloridos varia-

 

Os IllaStl'OS versando 001110 “(1105, já de todos conhecida, é um documen-

quacs immeusas alavancas movulas to que honra o ministro que o 313130..

pela mão poderosa dos Titãs furibuu- mu, o deve ser um orgulho para o
dos, im primem ao casco medouhos so- paiz, porque tem a, certeza. de que ha

7
g n nlavancos; até que n algum balanço dc quem zele com eum-gm e dlgmdade os

maior amplltüde, 00"¡ algumn vaga mais caros interesses da nação.

mais assombrosa ainda, estouraln, ra- E' a, Inglaterra, a mais antiga_ 31-

chain, fazem-se pedaços, como o fragil nada do Portugal, mas é tambem essa

caniço quebrado pela mão debil do me- nação a que mais nos tem Prejudicado

nino! As madeiras desconjuntam-se, e @uh-aquecido_ A' nossa, custa tem a

os ferros estalam como vidros, os cabos

rebentam como linhas, e tudo por mais

forte e valente, encontra ainda mais

valentia e mais forrar a cada novo gol-

pe de mar. l .

Aquelles que têem assistido, em-

bora de longe, ú. triste scena de um

naufragio, não podem nunca mais es-

quecer o horror de tal quadro! Quem

ainda o não viu, peça a Deus que o não

faça jamais testemunha de factos, que

só deixam lamentosas recordações.

A imaginação por mais esforços

que faça, não lhe alcança nunca a pa-

vorosa realidade, e as palavras não

podem descrevel-o com todos os seus devia saber

horriticos episodios.

05. 1101116115, as '350035, 05 “135“03¡ xarmos humilhar nem espoliar do que sado dos

Inglaterra enriquecido, augmentado os

seus dominios, e como recompensa não

perde occasião de nos melindar e des-

prestigiar. O que tem Portugal lucra-

do com a alliança inglesa ?

Os sabedores que o digam para.

que o paiz o saiba. Andamos conti-

nuamente envolvidos em questões com

a Inglaterra, quando d'esta nação de-

víamos esperar a mais efiicaz protec-

ção; mas a Inglaterra invoca a nossa

alliança para d'ella tirar todo o parti-

do que pode, sem se importar com o

prejuizo que nos advem ,das suas am-

biciosas exigencias. A Inglaterra já

que se soums pequenos, so-

mos bastante dignos para nos não dei-

os restos dos @SOB-leres e (10 MVÍOa tudO de direito nos pertence. O sr. Barros

de roldão val'l'ído e arrastado Pelas Gomes tem sido secundado na attitu-

mgasa e dePOlS atirado de encontro ás de firme, delicada mas energica, por

pedras, destruído no choque de tantos todo o paiz, que lhe tem dado todo o

desasscmbra-

'ações feitas pelo sr. conselheiro Anto-

nio de Serpa Pimentel, em uma das ul-

timas sessões da camara dos dignos

pares. Para defendermos. intacto, o

nosso imperio ultramarino, que nos le-

vou .seculos n descobrir, quenos cus-

tou mil sacrifícios de sangue e dinheiro,

que é a nossa maior gloria, que é a af-

lirmação do nosso trabalho de navega-

dores, que é o grande facto da. civili-

zação que integramos na civilisação.

universal, somos todos por um, e um

por todos. Não ha progressistas nem

mação, todos os corpos do continente muito sangue. 0 homem, que tentou

de 1 de julho de 1867 no seu art. 4.'.

Não podemos deixar de louvar ainda

dissimos. A facilidade da cultura asse-

gurou-lhe em todos os tempos um lar-do reino darão contingentes de cin-

coenta praças para fazerem parte da

parada. Os regimentos de cavallarin 1,

caçadores 1 e 6' e infantaria 11 virão

completos, dando este ultimo o desta-

camento para a torre do S. 'Julião da

Barra.

- Suas magestades o imperador

suicidar-se, chama-se Francisco Au-

tonio dos Santos, móra na rua da

Mouraria n.° 30, 5.** andar, e é natu-

ral de Monsanto, concelho de Torres.

Segundo se averiguou, foi caixeiro

d'uma casa de penhores, estabelecida

no 1.° andar da casa em que habita., e“

actualmente desempregado. O seu es-

d'esta vez o procedimento do digno

magistrado, o unico que sobre o as-

snmpto tem procedido com toda a li-

zura c imparcialidade, guiado sómente

pelos nobres sentimentos da justiça e

equiddade, desempenhando correcta-

mente as suas altas funcções de re-

go espaço em todos os jardins. Uma

exposição arejada e com luz, terreno

leve, frequentes regas no verão bastam

para assegurar-lhe um vigoroso desen-

volvimento. Cultivam-se, segundo o

porte, em tufos, corbeilles ou massiços.

Todas se prestam á cultura em vaso e

e a imperatriz, acompanhados de toda

a familia imperial e da comitiva, fo-

ram no dia 11 ao meio dia ouvir mis-

sa á egreja da Encarnação por alma

tado 6 muito grave. A bala não lhe

pôde ser extrahida. A rapariga cha-

ma-se Leocadia Amelia da Silva e diz

presentante da sociedade sem a mini-

ma queixa para ninguem,sem o menor

reparo das partes interessadas. Outro

tanto não poderemos dizer do juiz que

n'estas condições são excellentes plan-

tas de ornamento.

As verbenas multiplicam-se por

regeneradores, como não devia haver

republicanos: ha unicamente portugue-

zes, com a preoccupução de manterem

illesa a integridade da patria, e sem luz a visitar o palacio e quinta real.

preoccupações contra ou a favor da In- -- SHO- magestade elrrei começou

glaterra, da Allemanha, da Belgica, ou ante-hontem a sua visita aos quarteis

da IIespanha.› da guarnição de Lisboa, visitando o

O Diario jaum-ado termina, assim; quartel de artilharia 1, onde foi rece-

.O sr. Barros Gomes ha, de ter na. \bido por toda a ofiicialidade, na qual

turalmente um brilhante futuro na po- se Via 0 Sl" ¡Nfante DO Affonso- A Ví-
litica do paiz; ha. de talvez constituir Bim de sua magestade durou mais de
ministerios, podendo escolher á von- uma h01'9-

tade, sem incompatibilidades, homen. - Terminou satisfactoriamente o

ilIustres para seus collaboradores.› ¡neldente do Alagoas, de que já lhe
O sr. Barros Gomes deve sentir-Se de¡ noticm- Homem;

orgulhoso e dar-se por compeh- do Alagoas foi á capitania do porto pe-

gmndes devsgostos e infinitos dir que lhe fosse feita por escripto, pa-

dissaborcs que certamente deve ter sof- Ya sua salvaguarda: a intimação P9'ra
frido, para. cumprir digna e patriotica. não arvorar bandeira nova, declarar¡-

mente os deveres do seu cargo. Honra, do que a M'VOI'MÍR d' novo: se até á¡
pois, ao ministro que tão bem cumpre 3 horas da tarde não recebesse a inti-

da mãe de sua magestade o imperador,

por ser'dia do anniversario do seu fal-

lecimento, seguindo depois para Que-

morar na rua da Costa, em Alcantara.

Os dois namoravam-se. Parece que o

que levou o desventurado ao suicidio

foram successivas contrariedades, exa-

cerbadas pela dif'riculdade de contrair

matrimonio, com a rapariga, a quem

requestava.

A outra tentativa deu-se na rua

das Gaveas, 58, 2.°, casa habitada

por umas hespanholas. Henrique de

Vasconcellos, morador na rua Rodrigo

da Fonseca, n.° 20, e frequentador ha-

bitual d'aqnella casa, fez um ferimento

profundo sobre o coração com um fer-

ro cortante. Chamado um policia, teve

o commandante este muito trabalho para fazei-o descer do alem drisso juntar á sua informação

a escada e mettel-o n'um trem. Foi re-

colhido no hospital, e o seu estado é

gravíssimo.

Tentou suicidar-se, precipitando-

se em frente do Aterro, Maria Rosa,

moradora na rua de Pedrouços, n.' 8.

sementeira e por estaca. A reproduç-

ção mais seguida geralmente é a por

meio de sementeira, que produz plan-

tas mais robustas efloriferas. A semen-

teira pôde fazer-se na primavera em

vasos, pica-se a terra logo que nascem

e transplantam-se para onde devem li-

car assim que teem cinco ou seis fo-

lhas. Estas plantas dão flôr no meio do

verão. Semeiam-sc tambem de agosto

a setembro, em plena terra c princi-

palmente em vasos, em terra leve; pi-

ca-se a terra logo que nascem, passa-

se cada pé para vasos pequenos que se

guardam de inverno em sitio abriga-

doou em estufa fria, passando-se para

a terra no anno seguinte em fins de

abril ou principios de maio. Estas plan-

tas dão depois flôres até ás primeiras

neves. Podem-se ainda &meias-,Bume-

na terra de abril a maio. ns-

sim boas flores desde o fim do' ,verão

até ao outomno. ' "

acaba de ser transferido com intima

satisfação para Fozcôa e do seu escri-

vão Sampaio, que tão facciosamente

desempenha o serviço de que está en-

carregado.

Para os leitores conhecerem estes

dois personagens, basta dizer-lhes que

o primeiro pensou só em arreliar a

parte, revogando-lhe despachos favo-

ra'veis e concedendo ultimamente mais

15 dias ao escrivão para a tiragem do

traslado do aggravo para a Relação

do Districto com o proposito de demo-

rar a subida doaggravo e que elle seja

distribuido depois das férias mandan-

differentes peças do processo para so-

brecarregar a parte com despezas.

O outro personagem. já os leitores

o conhecem pelo seu procedimento

que continua pelo. mesmo caminho

mas que talvez possa ser-lhe fatal. Va-corpos, todos confundidos em medonho apoio para pode¡- reagir
o seu dever; o honra _tambem á op

' pequeno para encerrar a minha felici-

amalgama. eDVOh-OS 110 alVO lenç°l de damente. sição, que esqueceu
espuma, mortalha de tantos infelizes. A Gazeta de Portugal exprime-sc ticas para só se inspirar no verdadeiro

Os arrancos dos feridos, as lamen- nos seguintes termos: patriotismo.

tações derradeiras dos que são levados _ Apressamomos a publicar o de: E n'este sentido fallam todos os jor.

Pelo mm', O ulum? e supremo guto dos pacho do sr. ministro dos negocios es- a““ de ”das as Cê?“ :POlmW- .
af'ogados. o bramir do vento, o roncar ,rangeims em resposta àqueue em que -.- A folha official de ll publica o

da Vaga: O gemer e 65ml“ do fm'le lord Salisbury encarregou o sr. mi- segmnte decreto: _. _

931m““mo e l“gubre Concertolcoro m' nistro de Inglaterra n'esta côrte de 'AChando'se des'ÊMdO 0 dm 28formal e ten-Leo, capaz de enfraquecer protestar 00mm o decreto do governo do corrente mez de dezembro _para a

a 31'““ mms rObusm? e de dealallecer portuguez, organisando o districto de “leme ¡mugumçâo do meu reinado,
a mais ousada esperançal' Zumboy e pmstanws a dem-da homen“, pelo juramento que tenho de ratificar

E em que esperar entao¡ quandoe gw, á .maneira honrosa e digna como em sessao real extraordinaria das côr-

morte põe cerco a Vida com tal cortejo ,má redigido “quem, documenta, tes geraes da nação, e pelo acto de ac-

de horrores? D'onde requerer soccer- _ _ , clamação que em seguida se ha de rea-

ro, quando assim se está separado do . Aindfl'ubem QÊB'OFOÍ332965013] d_° lisar: hei por bem decretar o seguinte:

mundo, por unift barreira d'abj'smos.? pl“? 0 1808"“? O¡ 1:“ Jus [ça ão ml' 1.° A noticia do dia designado para

De quem o receber, quando OS !11815 "TS/c“) Cl“? Proc““ ze M a' nossa do”: a solemnc inauguração do novo reina-

atrevidos empallidecem só de pensar 1th P'Olf" 9“6 “É se tãifcmn O, e do será. transmittida a todas as aucto-

em taes perigos? “aos PMHOHCOÊ to _Os se “O as maos ridades, civis, militares e esclesiasti-

Mas o marinheiro crê c tem fé na Pam que a' mw”” sela desaggl'avmla- cas, assim collectivas como indivi_

Providencia e espera em Deus, que em O Jorn'fll d? Nil:: segue aftglãn' dunas, a 5m de que pela sua maior

lances d'aquelles faz-se religioso o mais das do 01330 0mm“ ° se“ Pam O' publicidade possam n'esse mesmo dia

sceptico! E o soecorro lá me, que Deus A a Não regateamos louvores e ne- todos os portugueses residentes no con-

não abandona os que niElle põem a nhuma rectificação temos de fazer nos tinente do reino dar, as provas de fide-
sun confiança. que démos 'á resposta portugueza ao lidade e patriotismo correspondentes á

Vê'le aquelle barquinho luctando despacho de lord Salisbury. De resto, importancia e significação 'de um acon-

audazmente com os furores da tem- a attitude da opposição regeneradora tecimeuto, que em todas as suas rela-

pestade, resistindo as vagas, que ora nesta questão é perfeitamente con- ções deve andar sempre ligado á. con-

o levam a tocar as nuvens, ora a roçar soante com as tradições do nosso par- servação da paz publica, á manuten-

os ahvsmos! Vêde-o zombundo dos es- tido. ção das liberdades'constitueionaes, e

UMCÓEJS' encaml'os lmPaVid0› l'01111391' . . . . . . . . . . . . . . . ao progresso e adiantamento da civili-

cs, dobrar-lhe as furias, mas avançar A resposta do sr. Barros Gomes ás nação e prosperidade geral do reino.

sempre sem mais olhar ao perigo que pretenções absurdas e injustas. adopta- i 2.° Será de grande gala o dia do

passou! Vcde-o aproximar-se do local das pelo despacho inglez, for a que juramento e acclamaçâo real; haverá

do sinistro, alli onde redobram os pe- devia ser, c a que seria, qualquer que salvas de artilharia nas fortalezas e
rígos, aonde a perda é quasi certa, aon- fosse o ministro que tivesse de assi- navios do estado, o serão_ permittidas

de só a temeridade e desprezo da vida, gnal-az-a resposta do direito e do todas as outras demonstrações usadas

O“ a 85mm dedicação P0dem arrastar! decoro do paiz, que não consentiria por similhantes occasiões.

Yeda-o, la chega! já entrou no turbi- n'ontra. E esta força é que nós quere- Nas ilhas adjacentes e províncias

lhão devorado'r! o redomoinhar das mos que tenha o governo,-este, como ultramarinas, quando, o presente de-

vagas vac impellil-o contra os roche- qualquer outro,-em taes circumstan- ereto não_ chegue ao conhecimento das

dos! mais outra desgraça, mais victi- cias, perante um governo estrangeiro: respectivas auctoridades superiores a

mas! Não! que a Providencia os am- -a de ser singela e incontroversa- tempo de ser festejado o indicado dia,

para em sua santa missão; O braço de mente o interprete, não do uma opl- será para os mencionados effeitOs de

Deus defende os destemidos salvado- nião ou de um criterio pessoal ou de grande gala aquelle que pelas mesmas

res! Eil-o em pé na popa, 0 homem facção, mas do sentimento e da von- auctoridades fôr opportunamente

corajoso que os conduz! Unvem-se os tadc de todo o paiz. E' mais de que signado.

gritos dos uaufrag'oai, e os brados d'a- uma incorrecção, é um crime slubstl- 3.° Pelos diversos ministerios de-

nimação que lhes respondem. EIl-o em tuir esta comprehensão e esta srgmfi- vem ser remettidos exemplares d'este

pé na põpa, a mão direita no leme, a' cação justa, exacta, digna das cousas, decreto ás auctoridades da sua depen-

outra mostrando o céo l este consenso e accordo tacito ou ex- dencia, afim de que, em vista das dis-

a Anime, rapazes. Nossa Senhora presso de todos cs partidos portugue- posições n'elle consignadas possa ficar

da Guia vem comnosco.› zes, pela insinuação ou pela explora- geralmente reconhecidaasolemne inau-

Chegou! e,anjo custodio dlaquelles ção dos pequenos interesses e dos acin- guração do meu reinado.

desgraçados, salva-os de morte horro- tosos e. exclusivistas intuitos e glorio- O presidente do conselho de mi-

rosa. Santa coragem, bemdita dedica- las de carnal-ilha e departido. E' eufra- nistros, ministro-e secretario d'estado

~ mm
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tar. Fallaram alguns-instantes; depois o relogio, que infelizmente não obede-

A. D'UMAS, FILHO

° m““cebo V°lt°u Pa"?- juntados seus cia a minha vontade. Quando imagí_
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amigos, os cavallos partiram -a trote nei que eram dez horas e meia., ente“-

O meu quarto parecia-mc muito

...sei-IQ'I--qc

    

rasgado, e eu, que me tinha aproxima- di que era tempo de partir.

do do grupo, reconheci no homem, Morava n'esse época na rua de

que fallára com Margarida, esse conde Provencé ; segui pela rua do Dont-

de Gr. . . cujo retrato vira no seu ga- Blan, atravessei o boulevard, tomei a

binete de toucador, e que Prudencia rua de [Banido-Grand, ,a rua de Port-

me indicára, como_ sendo do primeiro Mahou, e finalmente a rua d'Antin.

amante d'ella, do seu primeiro sedu- Olhei para as de Marga-

ctor, que lhe abrira, na phrase pitto- ridn; havia luz na sala. Bati.

resca da modista. as portas do mundo. Perguntei ao porteiro, se mdenwi-

Era a elle provavelmente a quem Mar- selle Gautier estava em casa. Respon-

gm-ida prohibira a entrada, na vespe- deu-me, que só recolhia das onze e

ra, em sua casa; e suppuz que de pro- meia para a meia noite. '

posito mandára parar a carruagem, Consultei o meu relogio.

para lhe dar escusa d'essa prohibição, Julgava que tinha vindo devagar,

esperando que ao mesmo tempo in- e apenas gastára dez minutos desde a

ventasse um novo pretexto para o não rua de P-rove-ncé até casa de Margari-

receber na noite seguinte. da. Comecei a passear por essa rua

Como passei o resto do dia, igno- d'Antin, que não tinha um só estabe-

ro-o; divaguei por toda a parte, con- lecimento aberto, e que estava com-

versei com todos, entrei em varios ca- pletamente deserta áquella hora. Ao

fés, mas do que disse, e das pessoas fim de meia hora, pouco mais on me-

que encontrei, ás dez horas da noite já nos, Margaida chegou. Desceu do cou-

não tinha a mais leve recordação. De pé, olhando em volta de si, como se

tudo o que me lembro é de que entrei procurasse alguem. No momento em

em minha casa, passei tres horas a que ella ia bater á porta, aproximei-

preparar-me, 'e olhei com vezes para me e disse-lhe :

dade. Precisava da natureza inteira

para me expandir. Saí. _

. Passei pela rua d'Antm.

r O coupé de Margarida esperava-a á

sua porta. Dirigi-me para o lado dos

Campos-Elysios. Amava, sem mesmo

as conhecer, todas as pessoas que en-

contrava. Como o verdadeiro amor pu-

rifica a alma! Ao cabo d'uma hora de

passeio entre o circo de Marly e o la-

go dos cedros, o lago dos cedros e o

circo de Marly, v1 de longe a corroa-

gem de Margarida; não a reconheci,

a-*livinhei-a. No momento em que do-

brava o angulo principal dos Campos-

Elysios parou, e destacou-sc d um gru-

po de rapazes, que estavam _conversan-

do, um mancebo alto, elegante, que se

_dirigiu a Margarida para a. cumprimen-

se affectuosos brindes á prosperidade allucínação.

dos dois paizes e á cordealidade das

relações entre ambos. E'

das notificações ás potencias, e promo-

Maria do Carmo tentou tambem

para desejar suicidar-se, lançando-se ao Tejo. Che-

que o goverpo brazilciro faça as devi- gando á beira da muralha precitou-se

para a agua, sendo salva por uns ca-

va o seu reconhecimento ofiicial, para traeiros. Foi levada para o hospital

se evitarem incidentes desagradaveis,

que nada teem com essa cordealidade

de sentimentos, mas que podem preju-

dicar-lhe as manifestações exteriores.

-- A policia tem praticado aqui

alguns abusos e a imprensa começa a

queixar-se d'isso. Ha dias prendeu

uma sr.l a quem se attribuiu injusta-

mente uma subtracção de 500$000

reis. O facto escandalisou a opinião e

um jornal dos mais auctorisados de Lis-

boa escreve a esse respeito o seguinte:

.Segundo nos. consta, ainda não

foram punidos os policias que arbitra-

riamente prenderam uma senhora por

uma simples denuncia anonyma. O

procedimento dos funccionarios supe-

riores da policia nleste caso é não só

censuravel como prejudicial á propria

instituição. Não é permittindo abusos

que enxovalham, vexam e diffamam os

cidadãos, que se ganha para a corpo-

ração policial o respeito e a conside-

ração qne ella deve ter, mas que infe-

liz e justificadamentc não tem, pela

má entendida protecção dos commis-

sarios aos guardas ineptos e brutos.

Não levantaremos mão do assumpto,

porque queremos poder andar sem

passaporte por essas ruas e não ter-

mos a nossa liberdade á mercê do'pri-

meire que se lembre de nos mandar

prender, depois de ter pago dois de-

cilitros a qualquer policia..

.Bom é que a policia seja., em toda

a parte o que deve ser-elemento de

ordem e exemplo de moderação. 0 que

não for isto contrariaos principios da

sua instituição e isso é mau.

- Continuam os suicídios. Ante-

hontem, cerca das 4 horas da tarde,

foram vistos conversando animada-

mente, sentados n'um dos bancos da

praça de D. Pedro e de costas volta-

das para a tabacaria Neves, um ho-

“

- Boa noite.

- Ah! é o senhor? acudiu ella,

u'um tom pouco definido sobre o pra-

zer, que lhe dava a minha presença.

-- Não me permittiu que viesse

hoje fazer-lhe uma visita ?

-~ E' verdade; tinha-me esquecido.

Esta palavra destruia todas as mi-

 

de S. José, onde ficou na enfermaria

do Santa Joanna.

- A raparigaque entrou para o

hospital de S. José, victima da aggres-

são na calçada de Santo André, acha-

se nas seguintes condições: Pulso, 78;

temperatura, 37,4 e respirações, 2.4.

Estado geral, bom; conversa bem, tem

appetite e está animada, pelo que se

considera salva. Apresentou-se, é cer-

to, crivada de chumbo em toda a face

anterior do thorax,espaduas, face, bra-

ço e ante-braço. Um dos bagos do

chumbo interessou o pulmão direito.

A maior gravidade está no apparelho

visual. E' provavel que seja completa-

mente destruido ou em parte, ou pelo

menos soffrerá mais ou menos a sua.

funcção. Um dos bagos entrou n'um

dos olhos pelo limbo schlorocorneo, e

no outro pela cornea e foram alojar-se

no centro de ambos os globos occula-

res, ou ainda mais além. Acha-se a iris

fazendo hernea pelo orificio de entra-

da, para o que se lhe está fazendo uso

do collyrio de sulphato de zerina, o

que lhe tem feito algum bem; em todo

o caso o prognostico pelo lado da func-

ção visual persiste ainda muito grave.

- A's 10 horas da noite de ante-

hontem deu-se uma explosão de gaz

no quartel de cavallaria da guarda

municipal da praça de armas em Al-

cantara, na occasiâo em que o cabo 20,

da 3.' companhia, ia accender um bico.

Com a explosão rebentaram algumas

portas e estalaram as vidraças das ja-

nellas, havendo grande alvoroço no

quartel. O cabo 20 ficou bastante quei-

mado no rosto; conduziram-o a uma

pharmacia a receber os primeiros cura-

tivos. Compareceu o material da esta-

ção n.' 11, que não chegou a funcionar.

_ Foi arbitradaa remuneração de

12:3000 réis annunes ao encarregado

me;

nem tão pouco o que lhe devia dizer,

n'aquella conjuuctura delicada e dif-

ficil. Margarida dirigiu-se para o seu

quarto de dormir. Eu fiquei onde estava.

- Venha, disso-me ella.

Tirou o chapeu, o manto de vellu-

do, e atirou-os para cima do leito.

Depois deixou-se cair n'um grande

nhas alegria e todas as minhas espe- fautem'l, proximo do fogão, que ella

ranças. Todavia começava a habituar- mandava sempre accender até ao prin-

me instinctivamente, fatalmente, ás cipio do estio, e disse-me brincando

suas velleidades e caprichos, e não me com o traucelim do relogio:

retirei, o que faria com toda a certeza

em outro tempo, antes de a conhecer

--› Então, que ha de novo ?

- Nada, a não ser que fiz mal em

pessoalmente, como a. conhecia agora. vir estanoite a casa de v. ex.“

Entramos.

Nanine esperava á porta da sala.

-.- Prudencia já. entrou? pergun- e cuido que a incommoda a minha

tou Margarida.

-- Ainda não, minha senhora.

- Porque ?

_ Porque me parece contrariada,

presença.

- Não, não me incommoda nada.

- Vae dizer que apenas chegue E' que me sinto doente; sofi'ri todo o

que venha logo cá, immediatamente. dia; não pude dormir; tenho uma dôr

Apaga a luz da sala, e se vier alguem, de cabeça horrivel.

responde que ainda não voltei, e que

_não volto esta noite, percebess?

Via-se que estava muito preoccu- _ _

pada com alguma cousa, e talvez irri- quizer. Eu deito-me mesmo diante, de a bondade de se Il' em bora. Não ha fariam mil veses a' morte. 7

-- Quer que me retire, para se

deitar “P

Ignora-se o _motivo d'aquella

po- mação n'esses termos. A capitania do Como, porém, a maré estivesse baixa, mos agora elucidar os leitores gabi-e a
as rivalidades poli. porto mandou a bordo essa intimação, a allucinada deu com o corpo sobre

redigida nos termos mais convenientes. pedras, ficando muito contusa.

Os ofiiciaes portuguezes, que foram a salva,

bordo, Confraternisaram com os brazi- tal de S. José, onde ficou em trata-

leiros, bebendo champagne, e fazendo- mento.

“5 questão do jury mixto. Diz o art. 4.'

_ F?l da legislação citada o seguinte:

sendo logo conduzida ao hospl-
Se em qualquer comarca, com re-

lação a algum processo de crimes a

que correspondam penas maiores, oc-

correrem circumstancias tão graves que

persuadam a conveniencia de se for--

mar a pauta do jury de jurados da co-

marca, e dos das duas mais visinhas,

o delegado do procurador regio, a

parte accusndora ou o réu requererão

ao juiz para sustar o julgamento do

processo, representando logo ao presi-

dente do supremo tribunal de justiça

que, depois de ouvir o respectivo pre-

sidente da relação, convocará com ur-

gencia o mesmo tribunal em secções

reunidas para resolver immediatamcn-

te sobre o objecto da representação.

§ 1.' Tendo sido attendida aquella

representação, o juiz de direito requi- -

sitará de cada uma das duas comarcas

mais proximas os nomes dos doze ju-

rados primeiro sorteados, e estes com

os doze primeiros sorteados da comar-

ca, onde penderem o processo ou pro-

cessos, a que se refere a mesma aucto- -

risação, formarão a pauta do jury, de-

vendo verificar-se o julgamento em

audiencia extraordinaria e com a pos-

sivel brevidade, de modo que o réu

não fique retido na cadeia até ao se-

mestre seguinte.

§ 2.° A resolução do supremo tri-

bunal de justiça será tomada e com-

municada ao respectivo juiz de direi-

to da comarca, no prazo de 30 dias,

contados desde a apresentação. Se o

não fôr, continuará o processo nos ter-

mos regulares, segundo a legislação

commum.

- Até ao dia 25 do corrente está

aberta ainscripção para todos aquelles

que pretenderem cultivar tabaco para o

anno de 1890 em vinhas phylloxera-

das. Os requerimentos podem ser diri-

gidos ao sr. presidente da camara, re-

gedores das parochias, chefe de traba-

lhos no posto do Pinhão, ao agronomo

chefe da 3.' região na Regoa ou dire-

ctamente á secretaria da commissão no

Porto.

-- Respondeu no dia 10 creu Joa-

quim Manuel Lopes, de Sebadelhe pelo

crime de offensas corporaes. Foi con-

demnado em 6 mezes de prisão, um

- Quem sera ainda? disse ella,

com um movimento de impaciencia.

Pouco depois bateram novamente.

-- Não ha ninguem que vá abrir;

é preciso que eu mesma vá abrir a

porta !

Com effeito, levantou-se, dizen-

do-me:

- Espero aqui..

Atravessou a sala do toucador, a

sala de jantar, a sala de visitas, e abriu

a porta d'entrada. Escutei.

A pessoa ”a quem abria parou na

sala de jantar. A's primeiras-palavras

reconhecia voz do conde .de N. . .

- Como tem passado a noite? dis

se elle.

- Mal, respondeu seccamente Mar

garida.

-- lrcommodo-a ?

-- Talvez.

-- Com que ar me recebe, meu

Deus! Que mal lhe fiz cu, Margarida?

- Meu amigo. bem sei que não me

fez mal nenhum; mas estou doente, l

- Não é preciso. Póde ficar, se quero deitar-me, e por isso ha de ter

tada com a presença d'umimportuno. si, quando tiver vontade de dormir.

Não sabia que figura havia de fazer, N'sste momento bateram á porta. poder anti-gp em .minha ”Am, A. A

nada que mais me zangus do que não
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Nem todas as variedades de verbe-

nassão ferteis em sementes: algumas

só dão uma pequena quantidade ,e ou-

tras são estereis,

A germinação mesmo não dá sem-

pre os resultados acontece

muitas vezes quasemente'Íi'asÍas mais

bem cuidadas perdem-se_completamcn-

te, emquanto que aqiieHss, que, por as-

sim dizcr, foram desprüadas, dão as

melhores e mais agradaveis surprezas.

Bruxellas. l

C. Pymzert.

nau urinar"“

   

SYNOPSE DO DIARIO D0 GO VERNO

Diario de 9

Decreto convocando as côrtes a

reunir no dia 29 de dezembro para o

juramento e acclamação do sua ma-

gestade cl-rei D. Carlos I.

Concessão de differentes mercês

honorificas.

Decreto suspendendo a execução

de parte do orçamento de 1889-90, da

junta geral do districto do Porto.

Decreto mandando estabelecer um

posto fiscal no sitio de Fervençs, ex-

tremidade do primitivo tunnel da Ser-

ra do Pilar.

Decreto determinando a abertura

de concurso annual para o provimento

dos logares vagos nos quadros das rc-

partições de fazenda districtaes.

Relação dos portuguezes fallecidos

na. area do consulado do Para, referi-

da ao mez de junho do corrente anno.

Dim-io de 10

Mappa dos saldos dos espolios em

liquidação no consulado portuguez do

Para, referido ao dia 30 de junho do

corrente anno.

Portaria approvnudo na generali-

dade o projecto da avenida de Braga

ao Bom Jesus do Monte.

Diario de 11

Decreto determinando as manifes-

tações de regosijo a fazer no dia 28 do

corrente, por occasião do juramento e

:reclamação de sua magestade el-rei D.

Carlos I.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do consulado de Pernambuco,

referida ao dia 31 de julho de 1889.
_

sem que o senhor appareça logo, cinco

minutos depois. Que é que me quer ?

Que seja sua amante? Pois bem; eu já

lhe disse cem vezes, que não, que o

não posso aturar, que -me afflige horri-

velmentc, e portanto dirija-se a outra

parte. Repito-lh'ohoje pela ultima vcz.

Não quero nada, nada de si; está aca-

bado. Adeus. Olhe, ahi Nanine;

ella_ vae já allumiar-lhe. noite.

E sem accresccutar u só pala-

vra, sem ,ouvir o 'que .b _'uciava o

,manccbmMargarida voltoltpara o seu

quarto, fechando violentamente a por-

te, pela qual Naninc _entrou d'ahi a

,poucos momentos. ' '

- Tu ouves o que cu te digo?

acudiu Margarida, transpogtpda de co-

lor. ; has de dizer _sempre réisse imbe-

cil, que não estou cm cash; que não

quero recebel-o., Já estou àcançuda de

aturar essa gente que vein: pedir-mc

sempre a [11851118 (201158, (Inga-me paga'

e que se julga quitç comigoi~§e as mu-

heres que começam a nos; vida ver-

gonhosa soubessem o que*í a é, pre-

__ fazia.)
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O que ha., de mais notavcl na alta

politica nacional é sem duvida o apre-

ço que em todos os paizes da Europa

tem recebido o documento olíicial sa-

bido da chancellaria portugueza e fir-

mado pelo honrado ministro dos es-

trangeiros o sr. Barros Gomes.

.De .toda a junte nos chegam de-

monstrações d'alto apreço, e da mais

completa justiça. Em hora feliz foi

traçado esse documento, que prova á

Europa e á. propria Inglaterra, que

ainda ha portuguezes que sabem man-

ter os nossos direitos e zelar os nossos

teres. As questões d'Africa apresen-

tam-se pois para nós muito bem figu-

radas, podendo bem dizer-sc-quc o

mundo Civilisath reconheceu emfim a

nossa razão e a nossa justiça, porque

está toda do nosso lado.

-- A familia real brazileira conti-

nua'a ver 'Lisboa e a comprar os obje-

ctos que precisa, por isso que quasi

nada poderam trazer. A sr.a condessa

d'En esteve hoje na acreditada livra-

ria Ferin, onde fez vasta provisão de

livros, principalmente de compcndios

de educação para seus filhos. Sua Ma-

gestade o imperador tambem mandou

ir d'aquclle estabelecimento muitos li-

vros para escolher.

Sua Magestadc o sr. D. Pedro Il

presenteou o commandantc do vapor

Ahzgoas com um bonito relogio de ouro

com uma dedicatoria; aos immediatos

e primeiro machinista, a cada um of-

fercoeu uma abotoadura de ouro e bri-

lhantes. O resto da tripulação foi gra-

tificada com dinheiro.

Sua Magcstade, acompanhado dos

srs. condes diEu e do seu neto mais

velho, passeou hoje pelo bairro d'Al-

fama, visitando o castello de S. Jorge,

l Campo de Santa Clara, etc. No cas-

tello, separou-se o imperador dos con-

des d'Eu e de seu neto, que se dirigi-

ram para o hotel, e foi visitar o Mu-

_ seude Archeologia do Carmo, onde se

demorou algum tempo, seguindo de-

pois pai-ago Braganm .

- I"D;vice-almirante da armada foi

hontem aos paços de Belem e Ajuda

offerecer tás minhas, em nome da cor-

poração, os albuns de pezames. Suas

majestades receberam amavelmente o

almirante_ e pediram-lhe para agrade-

cer á corporação tão valiosa quanto

distinta offerta. O album da rainha

viuva tem uma pagina com aguarellas

d'el-rei D. Carlos, representando o bri-

gue «Pedro Nunes» e o couraçado

:Vasco da Cama›, primeiro e ultimo

navio em que embarcou el-reí D. Luiz.

El-rei escreveu estas palavras na pri-

meira pagina:

«Senhoral Desejam os meus ca-

maradas, oiiiciaes da marinha de gue-

ra portugueza, que eu escreva algumas

palavras em um album destinado a

ser ofi'erecido a VOSSa Magestade, em

testimunho do nosso sentido pesame.

--El-rei D. Luiz, de saudosa memo-

ria, antes de ser rei, foi marinheiro e

depois de rei elevado ao duro mister

do governar este paiz, mister torando

bem menos pcnoso pela lealdade e

affeição do seu povo, conservou sem-

pre pela nossa corporação a mesma de-

dicação, a mesma amizade, que até

então lhe tinha mostrado.

c Senhora! permitta V. M. aos brio-

sos e leaes otiiciaes de marinha, á testa

dos quaes hoje me acho, e me honro

de estar, o deporem aos pés de V. M.

este testemunho de verdadeira e pro-

funda magoa, e permitta-nos ainda o

partílharmos a vossa incousolavel dôr,

a dÔr pungente da santa companheira

do nosso sempre chorado chefe e rei.

assignado, D. Carlos, Rei. ›

':- Esteve ligeiramente incommo-

dada a ex.“ sr.“ D. Julia de Castro,

filha do sr. presidente do conselho.

Felizmente está quasi restabelecida, e

isso é motivo de prazer para os respei-

tadores de tão virtuosa familia.

-› Adoeceu hontem a ex.“ srf' l).

Maria Emilia de Seabra e Castro, es-

posa dignissima do sr. presidente do

conselho. Que a molestia não seja de

gravidade, e que tão rcspcitavel sr.“

se restabeleça breve, é o_ que muito de-

sejam todas as pessoas que teem a

honra das suas relações.

- Continua felizmente melhoran-

do o .sr. conselheiro Pereira Carrilho.

A parte da mão onde se formou o ab-

cesso tem apresentado alguma didi-

cnldade em cicatrisar, mas ainda as-

sim apresenta-se successivamente com

melhor aspecto.

-- Como lhes disse na minha ul-

tima carta. verificou-se a nomeação do

sr. Manuel Antonio Novaes Vieira, co-

ronel de cavallaria, para administra-

dor da casa de Bragança. Foi mesmo

El-Rei quem convidou o seu ajudante

d'ordens para aquelle alto cargo. Pa-

rece qoe para administrador da casa

real, em substituição do sr. Duarte

Nazareth, que por doente resolve dei-

xar o logar, o sr. Oliveira Martins,

que terá por isso de deixaro logar que .

exerce na suprema direcção da Régio.

-- A vaga de procurador geral da

eorôa ser-.í prehenchida pelo sr. Se-

queira Pinto, o mais antigo dos aju-

dantes, par do reino e cavalheiro mui-

to respeitavel. D'este modo vão ha-

ver duas vagas de ajudantes: uma d'el-

las será. prehenchida pelo sr. Carlos

Lobo d'Avila, a outra não se sabe ain-

da quem a preheucherá.

-- Chegou hontem a Lisboa a sr.“

condessa de Paris. Esta illustre dama

vem assistir ao baptisudo de seu au-

gusto neto, que se verifica no dia 18.

- Alguns redactores de jornaes

ou os seus reporters teem abusado um

pouco do que ouviram a alguns mem-

bros da comitiva do imperador. Em

virtude d'isso o sr. conde d'Aljezur di-

rigiu aos jornaes d'uqui a seguinte

carta:

Sr. Redactor.-Tendo alguns jornaes

tanto portuguezes como de outros paizes,

ipa¡

ver» - rorlaetores e correspsndentes com Suas

Alte/,as a Priuceza Imperial e o sr. conde

d'Eu, poço a v. seja servido declarar quo os

illustres jornalistas, que Sua Magestade e

Suas Altezas se dignaram de receber, não

foram anctorisados a publicar quaesquor opi-

niões emittidas acerca dos ultimos aconteci-

mentos politicos d'aquolle paiz, a muitas das

quaes não foi dada, de certo sem proposito,

exacta interpretação.

Lisboa, 10 do dezembro do 1889.

Conde cl'Aljssur, Camarista de serviço de

5. M. o Imperador.

-- Os dois ofiiciaes de marinha bra-

zileira, que acompanharam o impera-

dor D. Pedro 2.° a Lisboa, declararam

a dois dos nossos collegas que a colo-

uia brazileira em nada tinha influido

na questão da bandeira, que de resto

está explicada e se pode considerar

completamente sanada. O Alagoas já

hontem saiu do Tejo com“ direcção aos

portos do Brazil, levando a seu bordo

os dois ofiioiaes da armada brazileira,

que tinham vindo acompanhar a famí-

milia imperial e mais setenta e tantos

passageiros.

- O Supremo Tribunal de Justiça

reunido hoje em sessão magna, resol-

veu nomear para arbitro na questão,

da Companhia Vinícola do Norte, o

sr. conselheiro José Ferraz Tavares

de Pontes, meritissimo juiz do tribu-

nal da relação de Lisboa.

- As joias da imperatriz do Bra-

zil não foram roubadas. Sua. magesta-

de tinha-as trazido na sua bagagem.

-O imperador do Brazil não pou-

de assistir hontem a sessão da Acade-

mia Real das Sciencias. Parece que, no

proximo domingo, sua magestade irá.

visitar ás Caldas da Rainha, a fabrica

de louça Bordallo Pinheiro.

- Os correspondentes dos jornacs

de Paris, que estão ainda equi, quei-

xam-se da demora que se tem dado

com os telegrammas que expedem pa-

ra França. Alguns despachos tem le-

vado 24 horas a chegar ao seu destino.

-- Sua Magestade a Rainha viuva

declarou-se protectora do hospocio de

A. ;literaturas ou conterencias de tli- viuvas militares, installado no extin-

cto couvento da Penha de França.

- Sobre a molestia que acomet-

teu os vastos armazães do Louvre, as

ultimas noticias telegraphicas de Fran-

ça dizem o seguinte: ,

Paris, 11.-0 relatorio medico sobre a

epidemia dos Gram/,es armazenar do Louvre,

do qual já. hontem fizemos menção, foi hoje

publicado pelos jornaes; consigna que o nu-

mero dos enfermos nos Grandes Armazens

do Louvre, que em termo medio é de 120

por :32000 empregados, augumontou desde '

26 do novombro, chando a ser do 670; a

epidemia porém é uma simples grippe bs-

nigna que não dura mais do quatro dias, e

não ecossiona complicação alguma Outras

agglomerações do París sofrem de epidemia

identica, que tambem não é de natureza

tal que inspire a menor inquietação, nem

necessita de medida. proventina especial.

París, 12.-Epidemia influencia au-

gmenta em Paris. Xavier de Carvalho foi

atacado e acha-so gravemente doente.

- Parecevque por occasião da ac-

clamação d'El-Rei não haverá indul-

tos, como se esperava.

..- 0 sr. Souza Cortezão, juiz de

direito n'essa comarca, tem auctorisa-

ção para gosar os 17 dias que lhe res-

tavam da licença anterior.

- A folha oliicial publica uma

portaria, determinando que no corren-

te anne agricola, se repitam nas re-

giões agronomicas do continente os

ensaios culturaes e comparativos das

variedades de trigos prolificos estran-

geiros e dos trígos uacionaes. Pelas

estações chimico-agricolas das regiões

agronomicas do continente serão dis-

tribuidas pequenas quantidades de ui-

gos estrangeiros aos agricultores, que

desejem fazer ensaios culturaes.

- A companhia vinícola escolheu

para seu arbitro o juiz da Relação de

Lisboa sr. Francisco Pinheiro da Fou-

scca Osorio e para seu advogado o sr.

dr. Pinto Coelho.

- O sr. cardeal patriarcha man-

dou recommendar aos parochos de Lis-

boa que á missa conventual mostras-

sem quanto são desagraveis a Deus o¡

suicídios, e que todos aquelles que se

sentissem vacillar nos inlortunios da

vida procurassem lenitivo nas conso-

lações da religião christã.

- Algus jornaes irancezes chega-

dos ante-hontem dizem, que a febre

dengue ou influencia, que se manifes-

tára nos armazena do Louvre. não ti-

nha a gravidade que se lhe attribuia.

Assim seria no dia 8. Parece, porém,

que a epidemia vae lavraudo e alas-

trando-se pela cidade.

- O Diario de hoje annuncia que

foi acceita a proposta para a terceira

empreitada geral de construcção de es-

tradas do districto de Villa Real, feita

pelo sr. Joaquim Pinheiro de Azevedo

Leite.

-Já chegou a Lisboa o muito

digno deputado por Cabo Verde, sr.

João de Sousa Machado, o mais antigo

parlamentar da nova camara, pois que

represonta o seu circulo ha mais de

20 annos.

- A companhia real dos cami-

nhos de ferro portuguezes resolveu

estabelecer nas suas linhas preços

muitos reduzidos, que facilitarão ás

pessoas da província a vinda a capital

durante os festejos que se projectam.

Os bilhetes serão de ida e volta e vali-

dos desde o dia 24 de dezembro até 7

de janeiro.

-- A policia do porto capturou

hontem, a bordo do vapor brazileiro

Alagoas, Antonio Gomes da Costa,

que se diz dlAveiro e Thereza Maria,

de Oliveira de Azemeis. Antonio Gro-

mes apresentou um passaporte em seu

nome e de sua mulher Emilia e seu

filho Manuel. Quando foram interro-

gados, soube-se que a tal Thereza vi-

uha figurando como mulher de Anto-

nio Gomes, com o fim de obterem a

passagem de graça para o Brazil, se-

gundo a concessão que as agencias

d'emigração fazem a qualquer indivi-

duo quc leve a familia comsigo. F0-

ram remettidos para juizo.

- As festas da acclamação pro-

Para a recita de gala em S. Carlos

não ha bilhetes á vendat-estão todos

temados.

-- A'manhã, no hospital de S. José,

faz-se antopsia ao cadaver do preto

que havia muito alli estava com doen-

ça de somno. enfermidade frequente

nos indígenas da Africa. U preto es-

teve muitos mezes em somno quasi

consecutivo, sendo necessario acor-

dal-o para se alimentar.

- O sr. conde de Paris é aqui es-

perado amanhã, e a sr.“ condessa hoje.

Veem assistir, como digo em outro lo-

gar, ao baptisado de seu neto.

~ Parece que o sr. Luiz Guima-

rães. secretario da legislação brazilei-

ra, recebera hontem do governo provi-

sorio um telegramma 'encarregando-o

de procurar o imperador e perguntar-

lhe se o senhor D. Pedro se decidira a

acceitar ou não os cinco mil contos. O

sr. Luiz Guimarães foi ao hotel Bra-

ganza e fallou com o imperador ás 8'

da noite. Sua magestade mostrou-se

admirado de que o governo provisorio

não tivesse recebido o seu telegramma

expedido de S. Vicente e declarou in-

sistir na recusa. Comments-se que o

telegramma do governo provisorio não

fosse dirigidoao sr. barão de Aguiar

de Andrade, o que faz crer que é effe-

ctivamente verdadeira a noticia da

exoneração d'este diplomata.

- O sr. alferes Ernesto Augusto

Pinheiro, de cavallaria 10, foi trans-

ferido para o 7 da mesma arma.

- Ameaça ruína imminente a pon-

te do caminho de ferro em Sacavem,

celebre pela diñicnldade da sua cons-

trucção. Os comboios atravessam-n'a

com ditiiculdade .

-- Ha este anno uma grande falta

de perús. O frio tem destruído a crea-

ção. Como sabem esta ave é n'esta oc-

casião aqui muitissimo procurada para

as festas do Natal.

-- O sr. ministro da marinha está.

doente.

mettem ser ruidosas c concorridas.
Y.
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0 PRIMEIRO PREMIO

_ MEDALHA nocao
É esta a melhor resposta que podemos dar

áqnelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a. confrontos.

A CODIPAN'HI;L SINGER, a todas as

TlllllMl'U
   

  

    

Grande loteria do Natal

DE 1889

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

COM CASA DE CAMBIO EM

LISBOA-_Rua do Arsenal, 56 a 64

PORTO- Feira de S. Bento, 33 a 3:")

Convida o publico da capital, províncias,

ilhas e Africa a habilitar-se nos seus esta-

belecimentos o em casa dos seus correspon-

dentes em todos os pontos do paiz, na

GRANDE LOTElllA D0 NATAL

Os principaes premios são : _

Primeiro . . . . . . . . 450:000,-5000

Segundo . . . . . . . . . 360z000óUOO

Terceiro . . . . . . . . . 180:()00;'›(K)0

Quarto . . . . . . . . . . 13Z›:(KX):5000

Quinto. . . . . . . . . . 90:000ç3000

Com mais os seguintes premios:

2 de 45) contos, 3 de 2:3 contos, ~t do 14

contos, 6 de 9 contos, 10 de Ei contos equi-

nhentos, 20 de 1 conto setecentos e cincoen-

ta mil réis, 2100 de quatrocentos e vinte o

cinco mil reis, 495 centenas de quatrocentos l

e vinte e cinco mil réis, 4009 reentregos de

850W réis e dez approximações 2 de

7260,5000, 2 de 4:6205000, 2 dc 2:9700000,

2 de 1:9805000, 2 dc 1:1555000 réis.

EM MADRID NO DIA 23 DE nazi-331131205“,

  

  

  

'485000, 24:50]), 13:5000, 65000, 4r5800, Meia centena ou centena de rs.
26-100, 10200 o 600 réis.

ooo, sacana-2,3000, b'óOOO, e 350w rs.

120g5000 . . . . . . . . . . . . . . .

Collecções de ÕO numeros seguidos de Meia centena ou centena de rs.

2400000 . . . . . . . . . . . . . . . 800 libras
Centenas de 450W00, 2405000, 120o000, Meia centena ou centena do rs.

(505000, 48,-5000, 245000, 125000 e 65000

réis.

 

Tanto as centenas como as meias cente-

lnas pela combinação do plano podem ter

grande quantidade de premios, por sorteio,

por approxmiação e por centenas.

480;';000 . . . . . . . . . . . . . . . 1000 libras

O Cambista Antonio Igna-

ClO da Fonseca, satisfaz todos os pe-

didos na volta do correio, em cartas regis-

VALIOSOS BRINDES em todas as com- “das ”Jam °3 md“ grand“ °“ P°qu°n°°›
pras de cautelas ou dezenas de 600 réis em

diante, quanto maior fôr a compra mais im-

portante é o brindo-como se vê

ElllllEE LEE EEEEEEEEE

em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.

Acoeita em pagamento sellos, vales, lo-

tras, ordens, notas, coupons ou qualquer va-

lor de prompt: liquidação.

Aocoita novos agentes dando boas refe-

Icada cautela, dezena, meia centena ou cen- renda-5'

tona tem um numero de ordem, começando

no preço de 600 réis até 4800000 réis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia

Pede aos srs. directores do correioo não

demoraram a expedição dos vales.

Está habilitado a bem servir o publico

24, em logar publico com a assistencia da 00m um vamdiasím° 90mm“” ° 0°““ das'
i anctoridade.

' gnes os brindes em ouro :

PERTENCE

Cautela ou dezena de 600 rs. .

Cautela ou dezena de 16200 rs.

I Cautela ou dezena de 28400 rs. 300 libras

Cautela, dezena ou meia cente-

na de 355000 réis . . . . . . . . . 350 libras

Cautela ou dezena de 4,5800 rs. 400 libras

Dezena, meia centena ou conte-
exposições a que tem concorrido, tem sahido Total 7:654 premios ! ! ! ' Dezzãadüâggfããà'áá ' ' 't'e' 450 nbr“

. o . o

0011 -
scimpre Vicpozlosa, em Vista da sohda construc- PREÇOS na às ,2,5000 réis, _ , __ 500 ,,bm
çao e perferçao de trabalho das suas machlnas _1h 10,_ _00, _ Delma, m6,, amem, 0,, cante_
de costura.

3,13“” a ---- °' ,,ng rã!“ na de 30óOOo réis ...... .. 550 libras_ ' ' Lãgãlãs'a' ' ' ' ' ' ' ' ioljõoo :é: ' Dozena, meia centena ou cente-
A PRESTA (DES DE 500 REIS SEM“ES E ,l DlNlllllllll CMI GluNDE DESC“ 0 " Í' V , na de 35.5000 réis - - - - . - .. 600 librasÇ i

Fracçõesde 4;513_00,_33ri000, 21-5400, 10200, 4 Meia centena ou centena de rs.PEÇANI_SE CATALOGOS ILLUSTRADOS 600, 480, 120 e 60 réis; dezenas de 605000,_ 60;)000 . . . . . . . . . . . . . . 650 libras

  

COMPANHIA FABRIL 'SINGEFP

75-Run. de José Estevão-79

AVEIRO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICT
›____

BOOTH STEAM SHIP GOIIfPANY
EM COMBINAÇÃO COM

EEE EEESS lnlllE Mill¡ E'I'EMIEEE

AS MAIS ANTIGAS llNlLlS DE PAQLÍETES A VAI'M¡ PARA 0S PORTOS

DO NORTE E BRAZIL

D0 PORTO para o PARÁ e CEARA

DIRECTAMENTE

   

   

EMPREle nnUSTRIAL mms
NUMERO TELEPHONICO 168 4 _

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRUCÇAO ll ASSENTAMEN'M DE PONTES METALLICAS PAM ESTRADAS li CAMINHOS DE Fllllllll

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

consumiu nt turns: Á mv¡ nt run

CONSTRUCCAO DE

  

ALDEIHAS

Serão immediatamente entre. contar os melhores premios aos seus antigos

e modernos freguezes.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

100 libras Gambá““

200 libras' ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

Lisboa v

Endereço telegraphico Ignacio- Nume-

ro telephenico-Sjg.

VENDE-SE ~
quinta de Val de Frobio, proximo

A ás fontes d'Esgueira, pertencente

a D. Maria Adelaide Couceiro, e trata-

se com esta em Aveiro, em casa de seu

tio, Francisco Manuel Couceiro da Cos-

ta, e tambem com este.

   

    

recebendo tambem Carga¡ e passageiros para DIANAOS

                       

llllllElM HENSM¡ IE FElEE'l'EE A VAPEE

__.__ __.__

GRANDE RAPIDEZ E ECONOLIIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesquer informações trata-se com

os Agentes

A. J. Shore à:: 0.'

57 - Rua dos Jngóezes -ÃQRI0.

     

 

'N'.'?ônínbsnIntoum

O¡

' PPTBENEDIETINOSnn.
_ da manu da sonuc (me.)

DO. 'ACU-“m ,flor

.0 Xedalluude Omrlruullumo- Londn¡1M

A5 M “ABAS MODEM

I
“VENTADO Polo Prior

x num 7 3 !um IOURSAUD

«Ousoqnoüdhnodollulrllon- ›-; _

!Melo dos u. n. ¡ensaio-

tlnoo.com dose de algumas ottas _

comsgus, revemecuraac edos

dentes,em ranm¡eceos._tortalecen- › 4. r

do e tornando as :magras pertet › ›

temente sentes. '

para serviço de reboques no Para.

a Prestamos um verdadeiro ser-

viço. assignalando aos nossas Ie¡-

tores este antigo e uuusslmo pre-

parado. o melhor curativo e o

ganwntos, cupulas, escadas,

são, barcos movidos a vapor

Para a fundição de cola-»nus e vigas tem
de: de ctz-unas de todas as dimensões.

unico ,mon-tivo

Mumwn

rasuras!srcmnmsssssssev
Dance'to am toda u no:: Perfumsrlu. Pharma“ c Braun/u.

Em lulas, cn eu: do l. lim". m ão 0m. 100.1'. e 21, ao Aterro, ends se encontram

 

Toda s correspondencia devo ser

LILYCIÍIA i de ferro a vapor,

EMPREZA INDUS 'RIAL PORTUGUEZA, actual
rega-se da fabricação, fundição, coustrucção e collo

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferrro ou
Acceita ,portanto encommendas para o fornecimento

varandas, mamas a vapor e s

completos, estufas de

  

Para facilicítar a. entrega das pequenas encommcndas de fundição tem a Empreza um
amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral oonde se tomam quaesquer encommendas de fundição. '

dirigida at Empresa Industrial ?Magnus-_Santo Amaro, LISBOA.

preprietaria da oliicina do construcçães mêtalicas em Santo Amaro, encar-

cação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

madeira, para construcções civis, mechanicas ou marítimas. _

de trabalhos em que predominam estes matoriaes, taes como, telhados, ot-

uas calderas, depositos para agua, bombas, veios, rodas _para transmis-

ferro e vidro, construcção de cofres á prova de fogo, etc. _
estabelecido preços dos mais resumidos, tendo compre em depositos grandes quantida-

      

 

OD

construida em 1883 nas oiiicinas da Empreza Industrial Portugueza H

ç CIGARB

 

  

deposito na rua de Vasco da Gama, 19

necessario para as ::autuações (um, e

700 libras

 

VENDE-SE uma excellente egua de

 

   

   

  

    

 

   

  

   

  

  

  

   

   

  

 

DISTRICTO

AZ-SE publico que no dia 24 de

e mão diobra.

   

Base de licitação. . . .

Direcção.

p. c. sobre o valor da adjudicação.

gundo o modelo exarado nas condições

nlnrttiunisnnm ::um

DO

DE AVEIRO
4.: SECÇÃO

ESTRADA REAL N.“ 13471an A AGUEDA

Lenço de Talhadas a Ereira

CONSTRUCÇÃO

manhã, na Secretaria da Direcção em Aveiro, se ha de procede¡- á

tação em carta fechada das seguintes obras d'arte, comprehendendo materiaes

  

Dezembro corrente, pelas 11 horas da

arrema-

_
.
M
_

  

Deposito provisorio.

oc-

53030

da arrematação.

Designação das obras j Per/is flypos Ewemão

1 aqueducto (com 6 degraus). . . . . . . 14.0 0"',50X0m,50 141320

1 dito (com 9 ditos). . . . . . . . . . . . .. 149 0'“,50X0'“,50 14,00

1 dito (com 1 dito). . . . . . . .. . . . . . .7 153 0*“,80XO"*,60 14,60

1 dito.. ... ..... ....... 165 1a,00X1m,oo 15,00

1 cano de rega . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143 0'",30XO'°,30 8,00

1 dito (com 4 degraus).. . . . . . . . . . ., 151 0'“,30X0“,3O 10,50

1 dito (com 4 ditos) . . . . . . . . . . . . . . 163 0“',30X0m,30 13,40

lsyphâo........ . . . . . . 13 0“,20 3 9,00

1dito............ . . . . . . 18 0°',20 9,00

1dito............... . . . . . ...,139 011320 9,00
_Mw-_-

. . . . . . 20173250 reis

3

Para ser admittidoa licitar, cada concorrente deverá apresentar docu-

mento comprovativo do deposito provisorio eti'ectuado na pagadoria d'esta.

A carta fechada que cada concorrente apresentar, deverá conter:

1.” Declaração obrigando-se a fazer o deposito definitivo que é de õ

2.° Proposta do preço fechado em subscripto separado, formulada se-

O empreiteiro a quem for adjudicada esta empreitada tem direito a em-

pregar 150 metros cubicos da pedra d'alvenaria, que se acha arrematada

para o lanço.

As mais condições especiaes d'esta arrematação,

quelle acto, e

~ Aveiro 10 de Dezembro de 1889.

O chefe interino da 4.“ secção

Manuel Jantares d'Almezído Maia.

U
V “533,1. LICUB e pela: PILULts do Dr Laville
,J tn“, lidam!“ lãs u nim Antígona!” ans/yum” o soprando:
_ du Inulhçou elimina u Academia do lodlaiu a Pais. o Dr 0881
r 0 '-3003 tomar-u para curar os cacem. - As !ll-M tomam-u duran“

impedir nono.: ataque: e obter a cum radicat.

o., devo-u exigir

  

   
'r'rE

  

o atado a)ka para

Por¡ gro-nim contr- n urnas.

o do novznuo ?RAI

  
-xc

u

 

o I aulgnltlrl

'na'um ll run: COI". Mantis.. m St-Uudo, ll

T musa n ms as uma” runtime

   
marsmos

lo CMI

HENRY.

 

 

EEEElil¡ EE

7 annos d'edade, castanha escura

lhor cavallo inglez que esteve na cau- os,

delaria d'esta cidade,ejá em adiantado faça" Quem O Pretender pode fauar

estado de gravidez. E' muito sã traba- no escriptorio dia““ redaçção que aqui,ha em trem só e acompanhada: Quem se lhe dirá onde pode ser vistos tratado,

a pretender pôde fallar no escriptorio

d'esta redacção que aqui se lhe dirá

de póde ser vista e tratada.

VlllllllE “MS

a 25 pipas dos melhores vinhos de

M. F. Simões, da Palhaça.

os :tiras
pregando: :cn o CARNABIS INDICA

por GRIMAULT e C“,Ph*'“ de París
Apnrmcus pela Junta da Mulan! da Rin-«41min

     
     

 

Constituem a preparação a mais

efficaz que se conhece para com-

bater a asthma, a oppressão,

as suñocações, a tosse nervo-

sa, os catarrhos e a insomnia.

Deposito om PARIS, 8,mVlvbmu.

     

   

   

    

        

       

     

 

estarão patentes n'a-

poderão desde já ser examinadas na Secretaria da Direcção em
Aveiro todos os dias não feriados das 9 horas da manhã. ás 3 da tarde.

 

Mitra nr run r san

, VE
de mais de marca, beneficiada do me-

NDE-SE um excellente macho de

iro e sella, que trabalha em todos

logares, muito manso e de grande

nosgçAs

PABTILHAS e PÓS

(Bísrnum e Magnesin)

Recommendadas contra :uDoenças do Entourage,

“ida Anatel, Vomitos. Cohen. Falta de

Apetite e Digamos dmlceis: regularizam a

Moções do Estomqo o do¡ Intestinos.

PASTILIIAS z 600 Rats. - PÓS : 1,200 na.

mw em o rotulo a sal/o anula¡ do @owns Museu

a a !Irma J. FAYARD.
3

AVEIRO

ESTOMAGO

PATERSON

m. hmm.rhmcenuco smem” '
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TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. Vera-Cruz


